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Portaria DAAE nº 4.598 

De 26  de junho de 2017 

 
 
  O Superintendente do Departamento Autônomo de Água e 

Esgotos de Araraquara , no uso da atribuição que lhe confere o artigo 39 da Lei 

Municipal nº 8.868 de 06 de janeiro de 201 7, 

 

 
  RESOLVE: 
 

  DESIGNAR a Sra. GISLAINE MARCILI WATANABE, servidora do 

Departamento Autônomo de Água e Esgotos , exercendo o emprego de Agente da 

Administração dos Serviços de Saneamento, para desempenhar a função de 

confiança de Coordenadora, respondendo pelo Gabinete da Superintendência 

durante as férias regulamentares da titular (05/07/2017 a 24/07/2017) . 

 

                 

 

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE ARARAQUARA , aos 

26 (vinte e seis) dias do mês de junho de 2017 (dois mil e dezessete). 

 
 
 
 
 

Eng. Wellington Cyro de Almeida Leite 
Superintendente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Registrado às folhas 016 do livro competente nº 53.  
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Portaria DAAE nº 45 99  

De 26  de junho de 2017 

 
 
  O Superintendente do Departamento Autônomo de Água e 

Esgotos de Araraquara , no uso da atribuição que lhe confere o artigo 39 da Lei 

Municipal nº 8.868 de 06 de janeiro de 2017,  

 
 

RESOLVE: 
 

1. DESLOCAR o Senhor LEONARDO DE ARAÚJO NETO, servidor cedido pela  Prefeitura 

Municipal de Araraquara para o Departamento Autônomo de Água e Esgotos através 

da Portaria 24.786 de 06 de março de 2017,  lotado na Gerência de Fiscalização e 

Controle Ambiental desta Autarquia, com o emprego de Engenheiro, para exercer 

suas atividades na Gerência de Gestão Ambiental e Sustentabilidade, permanecendo 

com o mesmo vencimento e com as mesmas atribuições que ocupava 

anteriormente, adaptadas às finalidades institucionais, técnicas e administrativas da 

Gerência receptora. 

 

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE ARARAQUARA , aos 26 

(vinte e seis) dias do mês de junho de 2017 (dois mil e dezessete). 

 
 
 
 

Eng. Wellington Cyro de Almeida Leite 
Superintendente 

 
 
 
 
 
 
Registrado às folhas 17 do livro competente nº  53.  



ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 137/2017

ACORDO DE COOPERAÇÃO QUE CELEBRAM A
INTERLlGAÇÃO ELÉTRICA DO MADEIRA S/A. E A
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAQUARA,
PARA A CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE
REFERÊNCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL 'IDA
GARCIA DA CRUZ' - CRAS CRUZEIRO DO SUL

Pelo presente instrumento, a INTERLlGAÇÃO ELÉTRICA DO MADEIRA S.A., sociedade
com propósito específico inscrita no CNPJ sob o n° 10.562.611/0001-87, com sede na
Avenida Rodrigo Fernando Grillo, 207, salas 2011 e 2015, Jardim dos Manacás, Araraquara
(SP), CEP 14.801-534, neste ato representada conforme seu Estatuto Social, por seu
Diretor Administrativo e Financeiro, Sr. Gersino Saragosa Guerra, brasileiro, casado,
contador, portador do RG nO 10.156.055-2 SSP-SP, CPF/MF nO899.365.158-20, e por seu
Diretor Técnico, Sr. Jairo Junqueira Kalife, brasileiro, casado, engenheiro, portador do RG n?
7676562 SSP-SP, CPF/MF nO286.148.366-00, ambos com endereço comercial na cidade
de Araraquara (SP); doravante denominada IE MADEIRA e a PREFEITURA MUNICIPAL
DE ARARAQUARA, entidade de direito público com sede na Rua São Bento, n? 840 -
Centro - CEP 14.801-901, inscrita sob o CNPJ nO 45.276.128/0001-10, neste ato
representada pelo Prefeito Municipal, o Sr. Edson Antônio Edinho da Silva, brasileiro,
divorciado, RG nO 17.977.832-7 SSP-SP, CPF n? 026.381.168/90, residente e domiciliado
em Araraquara (SP), doravante denominado MUNiCíPIO.

CONSIDERANDO:

a) A IE MADEIRA tem como um dos eixos do seu programa de responsabilidade
realizar Projetos Sociais no âmbito das comunidades localizadas na área de influência direta
da Linha de Transmissão Coletara Porto Velho - Araraquara 2; da Estação Retificadora na
Subestação Coletara Porto Velho e Estação Inversora na Subestação Araraquara 2; que
não tenham sido contempladas por ações previstas no licenciamento ambiental ou nos
programas socioambientais do projeto básico ambiental para a implantação do
empreendimento;

b) O MUNiCíPIO tem interesse em que o Projeto Social seja desenvolvido em seu
território, face à necessidade de construir o Centro de Referência de Assistência Social "Ida
Garcia da Cruz" - CRAS Cruzeiro do Sul, localizado em áreas adjacentes que mais
necessitam de apoio social, por se tratar de população de baixa renda;

c) A IE MADEIRA concordou em aplicar parte dos recursos de seu programa de
responsabilidade na construção do Centro de Referência de Assistência Social "Ida Garcia
da Cruz" - CRAS Cruzeiros do Sul, através da aplicação de recursos disponibilizados pelo
BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico Social;

d) A IE MADEIRA declara que as ações decorrentes do presente Instrumento, sob sua
responsabilidade, não correspondem a: (i) ações impostas por lei, ato administrativo ou
decisão judicial, incluindo obrigações decorrentes de licenciamento ambiental e termos de
ajus m nto de conduta; (ii) ações exclusivamente voltadas à performance comercial e
co petit va ou ao desenvolvimento direto do mercado consumidor; (iii) ações de marketing
ins ituci nal, ou (iv) ações em contrapartida a quaisquer benefícios tributários federais,
e adu s ou municipais concedidos à empresa, bem como não serão suportados com
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ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 137/2017

Acordam as partes celebrar o presente acordo pelas seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO E VALOR

1.1 - O presente acordo tem por finalidade formalizar a aplicação de parte dos recursos do
programa de responsabilidade da IE MADEIRA em Projeto Social do MUNiCíPIO,
consistente na construção do Centro de Referência de Assistência Social "Ida Garcia da
Cruz" - CRAS Cruzeiro do Sul, doravante denominado apenas como "Projeto Social".

1.2 - O Projeto Social compreende a construção de sede própria para o CRAS Cruzeiro do
Sul, conforme Projeto Arquitetônico e de Implantação e Memorial Descritivo (Anexo 4).

1.3 - O valor das obras do Projeto Social está limitado a R$ 640.535,10 (seiscentos e
quarenta mil quinhentos e trinta e cinco reais e dez centavos).

1.3.1 - Caso, após a realização da cotação de preço para contratação da empreiteira
responsável pela execução das obras, o valor encontrado para a execução do Projeto Social
seja maior do que o ora estabelecido, a IE MADEIRA deverá buscar nova aprovação do
BNDES para a execução do Projeto Social.

1.3.2 - Caso o BNDES não aprove a aplicação de recursos complementares para a
execução do Projeto Social em sua integridade, as partes deverão readequar seu objeto, de
modo que este possa ser executado dentro do valor disposto no item 1.3.

1.3.3 - O MUNiCíPIO não fará jus a eventual valor excedente e nem poderá propor a
execução de atividades adicionais das ora estabelecidas, caso o valor gasto no Projeto
Social seja menor do que o estipulado na cláusula 1.3.

CLÁUSULA SEGUNDA - MODO DE EXECUÇÃO

2.1 - A execução do objeto deste Acordo se dará conforme os termos descritos no Plano de
Trabalho (Anexo 1), Cronograma Físico-Financeiro (Anexo 2), Quadro de Usos e Fontes
(Anexo 3) e Projeto Arquitetônico e de Implantação e Memorial Descritivo (Anexo 4).

2.2 - Qualquer alteração dos Anexos deste Acordo somente poderá ocorrer mediante prévia
e expressa anuência das partes, através de celebração de termo aditivo.

CLÁUSULA TERCEIRA - OBRIGAÇÕES

3.1 - Compete à IE MADEIRA:

I - Obter a aprovação do Projeto Social perante o BNDES, em especial, se houver
necessidade de readequação do Projeto Social.

li - Efetuar as compras e contratações para a realização das obras objeto do Projeto Social.

111 - Realizar o acompanhamento, o pagamento a empreiteira e a fiscalização físico- t
financeira do Projeto Social. \

~

IV - Indicar epre entante do Acordo com poderes para prestar informações e acompanhar a
execução o obí to deste Instrumento. b/

~_.... 2



ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 137/2017

v - Doar ao MUNiCíPIO os ativos ao final da implantação, mediante termo de doação.

3.2 - Compete ao MUNiCíPIO:

I - Adequar o Projeto Arquitetônico e de Implantação do Projeto Social e Memorial
Descritivo, caso necessário.

11 - Conceder as licenças de construção e funcionamento das instalações;

111 - Disponibilizar a infraestrutura básica para a reforma e construção, a exemplo, não-
exaustivo, o acesso ao local, água, energia elétrica e rede de telefonia;

IV - Acompanhar a execução do objeto deste Instrumento durante o período de construção,
indicando engenheiro com capacidade técnica e poderes para prestar informações e assinar
boletins de medição;

V - Receber as instalações ao final da conclusão das obras de construção, dando ampla
quitação à IE MADEIRA;

VI - Comprometer-se com a gestão e manutenção do Centro de Referência de Assistência
Social "Ida Garcia da Cruz" - CRAS Cruzeiro do Sul;

VII - Não fazer uso promocional do objeto deste Acordo em favor de candidato, partido
político ou coligação partidária.

VIII - Publicar o presente Instrumento na Imprensa Oficial competente para conferir
publicidade a seus atos.

IX - Responsabilizar-se por tomar todas as medidas necessárias para eliminar eventual
vício oculto que seja encontrado durante o período de garantia da obra, inclusive acionando
a empreiteira responsável pela execução da obra, caso necessário.

CLÁUSULA QUARTA - PRAZO

4.1 - O prazo de vigência deste Acordo é de 12 meses, a contar de sua assinatura, sendo:
02 meses para obtenção das licenças de obra; 02 meses para contratação e mobilização da
empreiteira e 08 meses de obra.

CLÁUSULA QUINTA - DENÚNCIA E ENCERRAMENTO

5.1 - O presente Acordo encerrar-se-á de pleno direito após a completa execução do Projeto
Social ou por mútuo consentimento das partes e a prévia e expressa anuência do BNDES.

5.2 - O presente contrato poderá ser denunciado nas seguintes hipóteses:

b)
de

so não seja disponibilizada a infraestrutura necessária pelo MUNICíPIO, no prazo

ta) dias após a emissão ~~s licenças de obra; 0/ f~~t3
I " ~ litl - \-'.'j8'~i f'..-\,JJ~\Q9

'~~..:"

~
\.i

a) Caso não sejam apresentadas as licenças de obra e eventuais adequações
nece a 'as ao projeto executivo pelo MUNICíPIO, no prazo de 60 (sessenta) dias após a

atur deste instrumento;



ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 137/2017

c) Em caso de não aprovação do Projeto Social pelo BNDES ou suas eventuais
adequações;

d) Na hipótese de caso fortuito ou força maior que impeça uma das partes de cumprir
suas obrigações, se o impedimento perdurar mais de 90 (noventa) dias contados da
comunicação do fato.

5.3 - Após o início das obras, o presente instrumento não poderá ser denunciado.

CLÁUSULA SEXTA - ANEXOS

6.1 - Os documentos abaixo relacionados, devidamente rubricados pelas partes, integram e
constituem partes inseparáveis do presente Acordo, prevalecendo, em caso de contradição,
as disposições deste instrumento em relação ao contido nos seus Anexos:

Anexo 1 - Plano de Trabalho

Anexo 2 - Cronograma Físico-Financeiro

Anexo 3 - Quadro de Usos e Fontes

Anexo 4 - Projeto Arquitetônico e de Implantação e Memorial Descritivo.

CLÁUSULA SÉTIMA - CESSÃO

7.1 - Fica vedado a qualquer das partes, sem a expressa anuência da outra parte e do
BNDES, ceder, no todo ou em parte, os benefícios e encargos assumidos neste
instrumento.

CLÁUSULA OITAVA - DISPOSiÇÕES GERAIS

8.1 - As comunicações entre as partes deverão ser feitas através dos responsáveis técnicos
nomeados sempre de maneira formal (cartas, e-mail ou fax), sendo que a nomeação
ocorrerá no prazo de 10 (dez) dias contados da assinatura deste Acordo.

8.2 - A IE MADEIRA poderá credenciar perante o MUNiCíPIO, um ou mais empregados ou
prestadores de serviço, para acompanhar a execução do objeto do presente Acordo,
permitindo o amplo acesso de seus representantes a todos locais, dados e informações
relativos às atividades previstas neste Acordo.

8.3 - Os tributos de qualquer natureza, porventura devidos em decorrência deste Acordo,
incluindo aqueles sobre a contratação junto a terceiros, que sejam necessários à realização
do objeto deste Acordo são de exclusiva responsabilidade do contribuinte ou responsável,
assim definido na legislação tributária, sem direito a reembolso.

8.4 - rca v dada qualquer transferência financeira entre as partes, sendo que cada parte
arcat diret mente com as obrigações assumidas com seus prestadores de serviço, não
exis Indo q alquer tipo de responsabilidade de uma parte em relação às obrigações

ass midas ela outra parte em função deste Acordo. ~ '''-~~''
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ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 137/2017

CLÁUSULA NONA - FORO

9.1 - As partes elegem o Foro da Comarca de Araraquara (SP), como competente para
dirimir as questões decorrentes deste Acordo, renunciando expressamente, a qualquer
outro, por mais privilegiado que seja.

E por estarem justos e combinados, os representantes das partes firmam, em 02 (duas)
vias de igual teor e forma, o presente Acordo, que segue ainda subscrito por duas
testemunhas.

Araraquara (SP), 6;1- de __ '~_k_"'...:.;~,-·'_'-_' de2017.

Pela INTERLlGAÇÃO ELÉTRICA DO MADEIRA S.A:

,,/~/:/~"-,/ ,c-: .~",.7---- 1

Gersino Sarag a Guerra
Diretor Admi tstr tivo e Financeiro

Edson Antô'\}t,ia E inho da.. Silva
Prefeito t1 I #

/\ ,

/

TESTEMUNHAS: /

{
'r-",
\1./
t'\ .•

Nome:
CPF:

N()me:r~7' o ~ I 1t:Vt:,{ ,J"JA.llt.."J"'"

CPF: 011· (/i'j""- 2.~ - 4'~

'~~l.\

I,
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ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 137/2017

ANEXO 1 - PLANO DE TRABALHO

o presente Plano tem por objetivo estabelecer os trabalhos e responsabilidades a serem
assumidas pelas partes do Acordo de Cooperação entre a Interligação Elétrica do Madeira
S.A. e a Prefeitura Municipal de Araraquara, conforme previsto na sua cláusula terceira.

Os trabalhos e responsabilidades de competência de cada parte são os seguintes:

I- IE MADEIRA

1- Obter a aprovação do Projeto Social perante o BNDES

- Aprovar o enquadramento do Projeto Social perante o BNDES, de acordo com o padrão
de informações solicitado pelo BNDES;

- Obter perante a Prefeitura Municipal de Araraquara as informações e detalhamento do
Projeto Social objeto de aprovação;

- Elaborar Relatório do Roteiro Básico para apresentação ao BNDES; e

- Obter a aprovação final do Projeto Social perante o BNDES.

2 - Efetuar as compras/contratações para realização do Projeto Social

- Preparar processo de cotação de preço para a contratação de empreiteira, observando o
Plano de Trabalho (Anexo 1), o Cronograma Físico Financeiro (Anexo 2), o Quadro de Usos
e Fontes (Anexo 3) e Projeto Arquitetônico e de Implantação e Memorial Descritivo (Anexo
4);

- Contratar a empresa que apresentar as melhores condições técnico-comerciais; e

- Autorizar o início dos serviços para a empresa contratada, em consonância com as
licenças de obra e autorização de acesso ao terreno, emitidas pela Prefeitura Municipal de
Araraquara.

3 - Realizar o acompanhamento e a fiscalização físico-financeira do projeto

- Realizar visitas periódicas ao local das obras até sua efetiva conclusão;

- Acompanhar a realização do cronograma físico financeiro do contrato;

- Realizar reuniões mensais com a empresa contratada e a Prefeitura Municipal de
Araraquara para avaliar e medir a evolução das obras;

- Dirimir qualquer dúvida quanto à aplicação das condições contratuais e de sua execução;

- Liberar e efetuar o pagamento das medições mensais dos serviços realizados no período,
após a assinatura de boletim de medição pelo responsável técnico do MUNiCíPIO;

- Efetuar a gestão financeira do contrato, com a finalidade de controle e organização dos
documentos relativos aos gastos do projeto;

Itados das a~tividades relacionadas a este Instrumento;~e u~"
. 'Si~!1 í''' 6
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ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 137/2017

- Acompanhar os resultados sociais obtidos com a implantação do Projeto Social, com os
indicadores de desempenho a seguir, por um período de 02 anos após a doação das
instalações a Prefeitura, com a emissão de relatórios de avaliação semestral para envio ao
BNDES:

Meta Qualitativa 1: Prevenção da ocorrência de riscos SOCiaiS, seu agravamento ou
reincidência no território de abrangência do CRAS Cruzeiro do Sul.

Meta Quantitativa 1: Redução da ocorrência de situações de vulnerabilidade social no seu
território de abrangência. Atualmente o atendimento de situações de vulnerabilidade é de
558 ocorrências por ano, sendo que a meta será diminuir para 270 ocorrências.

Meta Qualitativa 2: Melhoria da qualidade de vida dos usuários e das famílias residentes no
território de abrangência do CRAS Cruzeiro do Sul com a ampliação do acesso aos direitos
sócio assistenciais.
Meta Quantitativa 2.1: Aumento de acessos a serviços sócio assistenciais e setoriais. Os
atendimentos desta natureza atingem hoje 648 casos por ano e a meta será elevar para
1.200 atendimentos;
Meta Quantitativa 2.2: Aumento no número de jovens que conheçam as instancias de
denúncia e recurso em casos de violação de seus direitos e com plena informação sobre
seus direitos e deveres. Por ano são atendidos 320 casos desta natureza e a meta será
elevar para 650 casos;
Meta Quantitativa 2.3: Redução dos índices de violência entre jovens, uso e abuso de
drogas, doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce. Por ano são atendidas 25
ocorrências desta natureza e a meta será reduzir para 12.

Meta Qualitativa 3: Melhoria da condição de sociabilidade de idosos.
Meta Quantitativa 3: Redução e prevenção de situações de isolamento social e de
institucionalização. Essas ocorrências hoje atingem 200 casos por ano sendo que a meta
será reduzir para 100.

Meta Qualitativa 4: Prevenção da ocorrência de situações de risco social, tais como
violência e violações de direitos e riscos identificados pelo trabalho de caráter preventivo.
Meta Quantitativa 4.1: Aumento do número de famílias protegidas e orientadas. Atende-se
atualmente neste item 585 famílias ano e a meta será elevar estes atendimentos para 750.
Meta Quantitativa 4.2: Aumento do número de pessoas com deficiência e pessoas idosas
inseridas em serviços e oportunidades. O atendimento desta natureza atinge 133 casos por
ano e a meta será atingir 300 casos.

A medição e avaliação dos atendimentos será efetuada através dos registros do
CRAS Cruzeiro do Sul, constantes de relatório elaborado mensalmente.

4 - Indicar representante do Acordo

- Indicar formalmente representante do Acordo com poderes para prestar informações e
acompanhar a execução do objeto deste Instrumento.

5 - Doar ao MUNiCíPIO os ativos ao final da implantação

doação dos ativos, objeto deste Acordo,

~~\c~
mediante a emissão de Termo de

a Prefeitura Municipal de Araraquara a relação dos ativos efetivamente

-.
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11 - MUNiCíPIO

1- Elaborar projetos Arquitetônico e de Implantação

- Elaborar os projetos Arquitetônico e de Implantação do Projeto Social, bem como realizar
eventuais alterações que sejam necessárias nestes documentos;

- Elaborar a Planilha de Orçamento detalhada do Projeto Social, contendo serviços e
fornecimentos a serem executados para sua realização;

- Elaborar o Memorial Descritivo dos serviços e fornecimentos a serem realizados; e

- Elaborar o Cronograma Físico Financeiro.

2 - Conceder as licenças de construção e funcionamento das instalações

- Obter as licenças de construção e funcionamento das instalações, inclusive ambientais,
se for necessário; e

- Obter o HABITE-SE, observados os parâmetros e o devido processo legal previsto na
legislação municipal vigente, inclusive arcando com eventuais custos provenientes desta
atividade.

3 - Disponibilizar a infraestrutura básica para a construção

- Disponibilizar a documentação necessária para a obtenção, pela empreiteira, do acesso à
rede pública de água, energia elétrica, linha telefônica e quaisquer outros serviços de
infraestrutura básica que sejam necessários durante a fase de construção das instalações.

4 - Acompanhar tecnicamente a execução das obras pela empresa contratada

- Autorizar formalmente o acesso ao terreno de sua propriedade para início dos serviços de
construção;

- Designar responsável técnico pelas obras, que assinará todos os documentos relacionados
àquela, em especial, os boletins de medição mensais atestando a realização dos serviços
pela empresa contratada;

- Fiscalizar se as obras estão sendo executadas de acordo com os projetos;

- Identificar e solucionar qualquer pendência que possa interferir e impedir a evolução da
execução das obras;

- Atestar a qualidade técnica dos serviços realizados pela empresa contratada e dos
forneci n s realizados, através da emissão de relatórios mensais que, inclusive, poderão
recom ndar o refazimento de partes da obra, o não pagamento de valores por
desc mprim nto de marcos contratuais ou a aplicação de multas por descumprimento, pela
emp eiteira, e obrigações contratuais;

conjunto com a IE MADEIRA para a perfeita execução e conclusão do Projeto

~/~
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- Participar das reuniões mensais de avaliação da evolução das obras,

5 - Receber as instalações ao final da conclusão das obras

- Aprovar a doação e o recebimento pela Prefeitura Municipal de Araraquara das instalações
concluídas, dando ampla quitação à IE MADEIRA; e

- Assinar o Termo de Doação dos ativos a serem recebidos,

6 - Comprometer-se com a gestão e manutenção do CRAS Cruzeiro do Sul

- Efetuar a contratação de 04 funcionários necessários para a realização das atividades
sociais do Centro de Referência de Assistência Social "Ida Garcia da Cruz" - CRAS
Cruzeiro do Sul após sua construção;

- Incluir no orçamento da Prefeitura Municipal de Araraquara, a partir do ano de 2018,
previsão de valores a serem gastos com a manutenção do Centro de Referência de
Assistência Social "Ida Garcia da Cruz" - CRAS Cruzeiro do Sul;

- Efetuar, as suas expensas, a aquisição de móveis e equipamentos para o CRAS Cruzeiro
do Sul no valor estimado de R$ 41,850,00 (quarenta e um mil oitocentos e cinquenta reais),
conforme relação apresentada pela Prefeitura Municipal de Araraquara, com três meses de
antecedência em relação a conclusão das obras do Projeto Social;

- Manter o Centro de Referência de Assistência Social "Ida Garcia da Cruz" - CRAS
Cruz ire do Sul em funcionamento, não permitindo sua deterioração; e

- com anhar os resultados sociais obtidos com a implantação do Projeto Social, com os
in icado s de desempenho indicados no item I subitem 3 das obrigações da IE MADEIRA,
P r um eríodo de 02 anos após a doação das instalações a Prefeitura, com a emissão de
r latóri s de avaliação semestral para envio ao BNDE~~~
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ANEXO 2 - CRONOGRAMA FíSICO FINANCEIRO

SERVIÇOS 30 60 90 110 150 1S0 % VALOR

SERViÇOS PRELIMINARES 8,43 6,43 R$ 53.965,31

INFRAESTRUTUM 3,22 4.83 6.05 R$ 51.543!9~

SUPERESTRUTURA 10.56 10.56 R$ 67.672,05

ALVENARIA 4,00 6,00 10,00 R$ 64.058,80

ESQUADRIAS DE MADEIRA 0,76 1,82 2,59 R$ 16.614,19

ESQUADRIAS METALlCAS 1,33 3,10 4,43 R$ 26.390,02

COBERTUM 11,09 11,09 R$ 71.045,02

IMPERMEABILlZAÇAO 0,70 0,10 R$ 4.504,26

INSTAlAÇOES HIDRAUUCAS 1,65 1,65 2.20 551 R$ 35.308,59

10 INSTALAÇOES ELETRiCAS 1,97 1,97 2.63 6.58 R$ 42.148,22

11 RE'.IESTlMENTO 4,66 2,63 7,SO R$ 48.042,47

12 PISO 2,071 4.62 6.89 R$ 44.112,97

13 ViDRO ~
0,79 R$ 5059)'1

14 PiNTURA 1,73 5.19 6,92 R$ 44.354,54

15 PROTEÇAO E COMB.ATE" INCENDIOS .2 0.35 R$ 2.226,1l

16 S~MPLEMENTARES 3,84 5.16 9,59 R$ 61.458,3&

/ IMediçóes Mensais ('1') 11.65 19,39 19,90 15,49 16,64 16.93
R$

/ Medições Atumuladas eój 11,65 31.04 50,94 66,43 63.07 100,00
100,00 640,535,10

I Valores Mensais IRS] 14,Wl,86 124.221.92 127.486,00 9~,lOI,91 100,602.94 106.419,45

I / Valores Acumulad()S IR$) 14,óD1.8S 19S,824,8D 326,310,sn 425,512.71 532,115,65 640,535,10

\ /
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ANEXO 3 - QUADRO DE USOS E FONTES

PROJETO SOCIAL PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAQUARA· USOS E FONTES

Base 29/02/2016 Valor Corrente em R$

USOS A Realizar Total

Projeto: Construçãode sede do Centro de
Referência de AssistênciaSocial "Ida.Garcla Junho 2017 3"T 2017 Out/Nov 2017 Valor %
Cruz" CRASCruzeiro do Sul

Total de Usos 95.768,83 452.055,98 262.667,29 810.492,10 100,0%
A· Itens Financiáveis· Projeto 74.602,88 350.909,83 215.022,39 640.535,10 79,0%

A01 Serviços Preliminares 53.985,31 53.985,31 6,7%
A02 Infraestrutura 20.617,57 30.926,35 51.543,92 6,4%

A03 Superestrutura 67.672,05 67.672,05 8,3%
A04 Alvenaria 64.058,80 64.058,80 7,9%
A05 Esquadrias de madeira 16.614,79 16.614,79 2,0%
A06 Esquadrias metálicas 28.390,02 28.390,02 3,5%
A07 Cobertura 71.045,02 71.045,02 8,8%
A08 Impermeabilização 4.504,26 4.50426 0,6%
A09 Instalações hidráulicas 10.592,58 24.716,01 35.308,59 4,4%
A 10 Instalações elétricas 12.64447 29.503,75 42.148 22 5,2%
A 11 Revestimento 31.227,61 16.814,86 48.042,47 5,9%
A12 Piso 13.233,89 30.87908 44.112,97 54%
A 13 Vidro 5.069,71 5.069,71 0,6%
A14 Pintura 44.354,54 44.354,54 5,5%
A 15 Proteção e combate a incendios 2.226,13 2.226,13 0,3%
A 16 Servicos complementares 61.458,30 61.458,30 7,6%

B • Itens Financiáveis • Administração 21.165,95 59.296,15 47.644,90 128.107,00 15,8%

8.01 Recursos internos
8.01.1 Horas/desp viagens apropriadas 4.035,90 16.143,60 20.179,50 2,5%
8.01.2 Horas/desp viagem a incorrer 676,25 4.733,75 1.352,50 6.762,50 0,8%
8.01.3 Apoio administrativo 433,00 3.031,00 866,00 4.330,00 0,5%

8.02 Recursos contratados e a contratar
8.02.1 Serviços de consultoria 16.020,80 32.041,60 32.041,60 80.104,00 9,9%
8.02.2 Despesas de viagem
8.02.3 Divulgação e inauguração 3.346,20 13.384,80 16.731,00 2,1%

C • Itens Não Financiáveis 41.850,00 41.850,00 5,2%
C.01 Móveis e equipamentos 41.850,00 41.850,00 5,2%

FONTES A Realizar Total

Junho 2017 3ar 2017 Out/Nov 2017 Valor %

Total de Fon)és' 95.768,83 452.055,98 262.667,29 810.492,10 100,00%

1
Prefeitura ~unici bal de Araraquara 41.85000 41.850,00 5,2%
Interligaçã Elétr ca do Madeira S.A 95.768,83 410.205,98 262.667,29 768.642,10 94,8%

<; )

~
f.tK ~ 3

~ '" .F'

D 11



ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 137/2017

ANEXO 4 - PROJETO ARQUITETÔNICO E DE IMPLANTAÇÃO E MEMORIAL
DESCRITIVO

PROJETO ARQUITETÔNICO

l'-
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PROJETO DE IMPLANTAÇÃO

PLANTA BAIXA - Mobiliário c
~p;cháulicas

I~~~~~~~~~5';
!~~
!

~~
~~•.•. ,•..... ""' .., ,-.,,...,, ,""'.•. ,..,...." ,- ..,.,,."' .••......,-"~~..-...• .,.,,.~

-lJ
~,."."."'.,.-



ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 137/2017

MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA : CONSTRUÇÃO DE PRÉDIO PARA ABRIGAR O CRAS - CENTRO DE REFERÊNCIA

DA ASSISTÊNCIA SOCIAL.

LOCAL : Jardim Residencialledda - Araraquara - S.P.

01 - DISPOSICÕES GERAIS

01.01- Todos os materiais empregados na obra deverão ser de primeira
qualidade, primeiro uso e se enquadrarem rigorosamente nas Normas
Brasileiras.

01.02- A indicação da marca de fábrica dos materiais, produtos e
equipamentos, tem a finalidade exclusiva de garantir a qualidade,
acabamento e detalhe, podendo ser usados produtos de outros marcas,
desde que estes obedeçam, no mínimo, aos padrões das citadas marcas e
sejam aprovados pela Fiscalização.

01.03- Ficará a critério da Fiscalização impugnar qualquer serviço executado
que não satisfaça as condições contratuais.

01.04- O empreiteiro obriga-se a demolir e refazer todos os trabalhos
rejeitados pela fiscalização, ficando por sua conta todas as despesas
decorrentes das referidas demolições e reconstruções.

01.05- A mão-de-obra a empregar-se será de primeira qualidade e de
acabamento esmerado.

01.06- Ficará a cargo do empreiteiro o fornecimento e a fiscalização da
obrigatoriedade do uso dos E.P.I. e E.P.C. em cumprimento à Lei 6.514 de
22/12/77 e das normas regulamentadoras aprovadas pela Portaria 3.214 de
08/06/78, inclusas na C.L.T., ficando a PREFEITURA com a faculdade de
embargar a obra pelo descumprimento da obrigatoriedade de uso.

01.07- A Prefeitura do Município de Araraquara fornecerá o projeto básico da
obra, bem como o projeto de implantação; os projetos relativos a estrutura de
concreto armado, instalações elétricas, instalações de água fria, águas
pluviais, esgoto e incêndio, e inclusive vistoria e aprovação do projeto de
incêndio no Corpo de Bombeiros e outros que se façam necessários, serão
elaborados pela empreiteira e submetidos à prévia aprovação do
Departamento de Obras. Todos os projetos complementares deverão ser
apre~s~n os em folhas de desenho moduladas contendo o detalhamento de
todos s ~ementos necessários, os quais deverão ser compatíveis com a
planil a orçamentária do Edita!.

/
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01.08- A obra somente poderá ser iniciada após a apresentação do Projeto
Estrutural, devidamente calculado e de acordo com as normas vigentes.

01.09-Toda a madeira utilizada na obra, deverá ser Certificada e ter origem
em planos de manejo florestal sustentável aprovados pelo IBAMA.

01.10- Fica obrigada a apresentação de boletim diário da obra pela
empreiteira.

02 - DESCRiÇÃO DOS SERViÇOS

As obras e serviços a serem realizados, basicamente, constarão do seguinte:-

02.01- Construção de prédio para implantação do Centro de Referência da
Assistência Social, composto de: 06 salas, recepção, sala multiuso, copa,
sanitários, sanitário para pessoas portadoras de deficiência física ou com
mobilidade reduzida, sanitários para funcionários, salão, espaço de convívio e
brinquedoteca;

02.02- Limpeza geral da obra.

03 - SERViÇOS PRELIMINARES

03.01- Limpeza do terreno com serviço de roçada, inclusive a remoção da
vegetação;

03.02- Serviços de terraplanagem com corte a aterro para preparo e
nivelamento do terreno, inclusive com fornecimento de terra necessário;

03.03- Construção de um abrigo provisório de madeira para depósito de
materiais e ferramentas;

03.04- Locação da obra e execução de gabarito;

03.05- Fornecimento da placa de obra de acordo com o padrão PMA;

04 - CONSTRUÇÃO

04.01- DEMARCAÇÃO DA OBRA

De acordo com as normas vigentes, obedecendo rigorosamente as cotas do
projeto.

04.02- IMPERMEABILlZAÇÃO

A fundação será devidamente impermeabilizada com duas demãos de
limérica aplicada na face superior e 15cm de cada face lateral

em todo per etro, de acordo com especificações do fabricante. Todas as
paredes do p édio (internas e externas), até a altura de O,SOm, também
receber- o du s camadas de impermeabilização sobre emboço de cimento e
areia, a a e'Wtar o contato com a cal. A ós a a lica ão, deverá ser executado

•.. f"
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um chapisco no traço 1:4, para evitar o contato da cal existente na argamassa
de revestimento com o impermeabilizante.

04.03- ALVENARIA DE VEDAÇÃO

Será de tijolos cerâmicos de 14 x 19 x 29 em, primeira qualidade, nas
espessuras de 14 e 19 em (de acordo com o projeto). A argamassa de
assentamento será de cimento, cal e areia no traço 1:2:8. A primeira fiada
sobre o baldrame deverá ser assentada somente com cimento e areia, afim
de se evitar o contato da cal com o impermeabilizante. A obra será
estruturada. Antes da execução das paredes em contato com pilares ou
outros elementos estruturais em concreto, a superfície destes será
previamente chapiscada com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3.
Sob os caixilhos de ferro e elementos vazados, deverão ser executadas
"contra-vergas", utilizando-se aço CA 50 na espessura de 3/8" seguindo as
especificações do projeto.

04.04- FUNDAÇÃO E ESTRUTURA

As fundações deverão ser projetadas prevendo estacas tipo Strauss,
moldadas "in loco" armadas, com capacidade de carga para 20 toneladas por
estaca, as vigas baldrames deverão ser apoiadas sobre blocos com a
finalidade de transferir as cargas dos baldrames para as estacas. O prédio
deverá ser totalmente estruturado. Os pilares e vigas serão dimensionados
considerando-se todas as cargas possíveis. A laje da cobertura deverá ser
apoiada em vigas independentes, não sendo permitido o apoio das lajes
sobre paredes. A obra deverá ser executada na sua totalidade em concreto
armado e dosado em central, obedecendo as normas brasileiras e com
resistência mínima de 25 MPa, devidamente vibrado durante sua aplicação
para se evitar falhas na concretagem. A armadura deverá ser protegida com
"castanhas" de concreto de modo a não permitir o contato com as fôrmas.
Quando houver necessidade de amarrar as faces das fôrmas com ferros,
estes deverão ser encapados para a posterior retirada, a fim de evitar a
permanência de ferro no concreto. Toda a estrutura será moldada "in loco",
não sendo permitido a utilização de elementos pré-moldados mesmo que
fabricados no local da obra.

04.05- COBERTURA

A cobertura das salas será de telhas de fibrocimento e= 8 mm, de 1a

qualidade, apoiadas e fixadas sobre estrutura de madeira, na área de
circulação a cobertura será de telha metálica pré-pintada tipo galvanizada (e=
0,43 mm), preenchida com poliuretano, de 1a qualidade, conforme indicado
nas plantas de arquitetura, de acordo com as recomendações do fabricante,
sendo indispensável à utilização de peças complementares tais como
cumeeiras, rufos, calhas e condutores.

04.06-

revestimento somente deverá ser empregada areia lavada, de
alidade.
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04.06.01- Chapisco

A argamassa para chapisco será constituída de cimento e areia grossa
no traço 1:3. Levarão chapisco todas as superfícies a serem revestidas,
inclusive as de concreto que receberem revestimentos.

04.06.02- Internos em paredes

o revestimento interno comum será executado, com 02 (duas) partes
de cal hidratada, 08 (oito) partes de areia fina peneirada e 1 (uma)
parte de cimento com desempenadeira fina de feltro ou borracha.
Antes de aplicar o emboço, as superfícies das paredes serão limpas e
em seguida molhadas. As superfícies deverão ficar planas, alinhadas e
aprumadas.

04.06.03- Externos comuns

Serão idênticos aos internos, sendo que na massa do emboço deverá
ser acrescentados 3% de impermeabilizante, em relação ao peso do
cimento.

04.07- PISO

04.07.01- Base (piso em contato com o solo)

Sobre o terreno convenientemente apiloado, será executada uma base
para lastro de concreto, constituída por uma camada de pedra britada
n° 2, devidamente apiloada. No caso de ser necessário algum aterro, a
base em pedra não poderá ser executada a não ser depois de o
mesmo ter sido compactado. Alguma depressão que apareça será
corrigida com a base.

04.07.02- Lastro

Sobre a base de pedra britada, nos pisos em contato com o terreno,
será executado um lastro de concreto simples em espessura média de
5cm.

04.07.03- Cerâmica

A cerâmica deverá ser esmaltada, de primeira qualidade, com medidas
de 31 ,5x31 ,5cm, base branca e PEI-5.

04.07.04- Calçadas

, no acesso ao prédio e no passeio público, será executada piso de
co ereto sendo cimentado, desempenado, com lastro de concreto de 6,00cm
e capea ento de 1,5cm de cimento e areia no traço 1:3, com juntas de
d lataçã feitas com um disco de corte diamantado a cada 2,00 m e com
p ofundi ade de no mínimo 4 em, No estacionamento da entrada, será17y
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executado piso intertravado de concreto, que deverá ser instalado com o solo
nivelado e compactado, o qual receberá uma camada de areia média com
espessura de 5,0 em, que será nivelada para a instalação do referido piso. Na
área dos fundos, o estacionamento deverá ser executado com revestimento
primário com pedra britada, compactação mínima de 95% do PN (pedrisco).

04.08- RODAPÉS, SOLEIRAS E TESTEIRAS

Acompanharão os respectivos pisos. Sob as janelas, deverá ser assentado
peitoril em concreto pré-moldado, conforme padrão existente. Onde houver
alteração do tipo de piso e de nível será colocada uma soleira de granito.

04.09- ESQUADRIAS DE FERRO

Todos os caixilhos de ferro deverão ser executados de conformidade com o
projeto. Os trabalhos deverão ser feitos com a máxima perfeição. Todos os
quadros fixos ou móveis serão perfeitamente esquadriados e justapostos,
tendo os ângulos bem soldados, esmerilhados e lixados. As ferragens serão
de latão cromado e a fixação dos caixilhos serão com grapas chumbadas nas
paredes, pilares e vigas, com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3.
Todos os caixilhos serão devidamente protegidos contra infiltrações de águas
pluviais, devendo os requadros externos, obrigatoriamente, serem executados
com ferro T.

04.10- ESQUADRIAS DE MADEIRA

Deverão obedecer as indicações do projeto. As portas serão de compensado
de cedro ou imbuía, com 3,5cm, lisas para posterior pintura.

04.11- FERRAGENS

Todas as ferragens para as esquadrias de ferro e madeira deverão ser
fornecidas e colocadas de modo a assegurar o perfeito funcionamento das
mesmas.

04.12- FECHADURAS

As fechaduras serão de tambor de 1a qualidade, com maçaneta e de acordo
com o padrão PMA.

04.13- VIDROS

Serão colocados vidros comuns, do tipo fantasia conforme indicação da
planilha orçamentária.

LAÇÕES ELÉTRICAS

- -------------------

18t;;



ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 137/2017

as exigências da concessionária local, levando-se em conta as Normas
Brasileiras para Instalações Elétricas em Baixa Tensão (NB-3).

04.14.02- Iluminação

Todos os ambientes possuirão um nível de iluminação adequado ao
trabalho que neles serão realizados.
Estão previstas luminárias com lâmpadas fluorescentes que garantirão
um alto nível de iluminação. Os cálculos de iluminação deverão ser
levados em consideração os planos de trabalho, reflexões, etc. As
luminárias de alta eficiência com reator parabólico em alumínio polido
(aletas parabólica do mesmo material) em chapa de aço, pintura em
epóxi, do tipo de sobrepor, soquetes anti-vibratório e reator eletrônico 2
x 32W com A.F.P. e filtro de harmônicas, completa, para 02 (duas)
lâmpadas fluorescentes do tipo branca/fria de 32W/110V de alta
eficiência, de acordo com planilha orçamentária e com cada interruptor
para acender no máximo duas luminárias.

04.14.03- Pontos de Utilização

Estão previstos para os locais, pontos para ventiladores,
computadores, telefones, tomadas e interruptores, que serão de 127V
de 1a qualidade, do tipo Silentoque e de acordo com a planilha
orçamentária e especificações de projeto. Os espelhos serão de acordo
com o padrão PMA.

04.14.04- Condutores

Deverão ser dimensionados e ter queda máxima de tensão igualou
menor que 2% da voltagem nominal da linha e serão de cobre isolado
para 750V com material termoplástico, de 1a qualidade.

04.14.05- Eletrodutos

Deverão ser de polietileno quando embutidos nas lajes, paredes ou
chão de dependências internas.

04.14.06- Acessórios

As curvas, buchas, arruelas e luvas deverão preencher os requisitos
necessários para sua instalação, junto aos eletrodutos utilizados.

04.14.07- Caixas de passagem

Quando instaladas internamente, serão de ferro estampado de bitola
especifi em planta.
Quand in taladas na área externa, deverão ser em alvenaria,
devid ent vedadas, e com fundo falso.
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04.14.08- Caixas para tomadas e interruptores

Serão estampadas em chapa n? 18, com dimensões de 4 x 2", 4 x 4",
quando retangulares e quadradas, e de 4 x 4" quando octogonais com
fundo móvel. Deverão ser esmaltadas interna e externamente. Quando
instaladas no piso, deverão ser a prova de pó possuindo tampa
protetora.

04.14.09- Quadros de ligação e distribuição

Serão de 1a qualidade, sendo os circuitos derivados e protegidos por
disjuntores do tipo Quicklag.

04.14.10- Ventiladores

Serão fornecidos e instalados ventiladores de parede de 1a qualidade,
conforme planilha orçamentária.

04.14.11- Pararraios

Será instalado pararraios do tipo Franklin, em aço inoxidável, código
50.20.2103 e de acordo com as normas vigentes.

04.15-INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

04.15.01- Generalidades

Deverão atender as exigências das Normas Brasileiras em vigor, serão
ligadas às redes públicas existentes e entregues em perfeito
funcionamento.

04.15.02- Instalações previstas

A)Água fria
B)Esgoto
C)Águas Pluviais
D)Combate à incêndio

04.15.03- Descrição

Água fria

Para o prédio em questão foi prevista uma rede de distribuição de
ái~ua, erivada do reservatório, para a alimentação dos diversos pontos
de ns mo, através de tubulações ao longo das quais foram previstos
di rsos registros para facilitar a manutenção e os reparos que se
fi erem ecessários.
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Esgoto

o esgoto deverá obedecer à declividade mínima de 2%. A declividade
dos coletores, na parte externa, será dada pela concessionária local.

Águas pluviais

A rede de águas pluviais deverá ser executada em tubo de PVC com
150 mm de diâmetro e ter inclinação mínima de 0,5%. Serão
construídas em alvenaria, caixas com grelha para coleta da água e
interligação dessa rede, de acordo com as necessidades do local e
prevista em planilha orçamentária.

Combate à Incêndio

Fornecimento de extintores, nas especificações e quantidades de
acordo com a planilha orçamentária. Deverão ser instalados também,
luminárias de emergência e demais acessórios exigidos pelo Corpo de
Bombeiros.

04.15.04- Especificação dos materiais

Tubulação de água fria

As tubulações serão de PVC marrom, classe 15, de 1a qualidade, nas
bitolas indicadas no projeto.
As tubulações fora dos prédios e em contato com o solo receberão
capeamento de concreto para protegê-Ias de possíveis choques
mecânicos.

Ralos

Serão de PVC, sifonados, com grelha metálica cromada escamoteável.

Caixas de inspeção

Serão em alvenaria de tijolos comuns, revestidas com argamassa de
cimento e areia, no traço 1:3, impermeabilizadas internamente, com
tampâ\de concreto de fácil remoção e construídas fora das canaletas e

iad~S perimetrais.

I
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Registros

Os registros de manobra não aparentes serão de gaveta amarelo,
bruto, com volante estampado, de marca DECA ou equivalente. Os
registros de manobra aparente deverão ser com canopla e volante
cromados, sendo tanto os registros de pressão como os de gaveta de
marca DECA, modelo 50 ou equivalente.

Válvulas de descarga

Serão automáticas, com corpo metálico, acabamento cromado e com
registro acoplado, 0 1 1/2" e de 18 qualidade. No sanitário para
deficientes físicos, deverá ser instalada válvula de descarga tipo
alavanca, 0 1 1/2" com registro acoplado completa, de acordo com a
NBR 9050.

Torneiras

As torneiras de bóia serão de vazão total, 18 qualidade, com bóia de
polietileno de alta densidade.
As torneiras de lavagem serão de pressão, cromadas, de bitola 1/2", de
18 qualidade, para serem instaladas nas pias. As torneiras dos
lavatórios serão automáticas do tipo de acionamento mecânico,
cromadas, bitola 1/2", de 1a qualidade. As torneiras de jardim serão de
pressão, de bitola de 3/4".

Lavatórios

Os lavatórios serão de louça de embutir, de 18 qualidade, terão
válvulas de saída e sifões em metal cromado e serão fixados com
parafusos cromados. No sanitário para deficientes físicos, será
instalado lavatório em louça (canto) com coluna suspensa completo,
inclusive torneira metálica, sifão e conexões, de acordo com a NBR
9050.

Bacias sanitárias

Serão de louça, 18 qualidade, consumo de no maxrrno 6 litros,
instaladas com anéis e bolsas de borracha, tubos de ligação e
cano pias cromadas e parafusos de fixação cromados com assento
Plá~tic No sanitário para deficientes físicos, deverá ser instalada
bacia sa itária em louça auto sifonado com abertura frontal completa,
lnclu ive acessórios e assento com abertura frontal, de acordo com a
NB 90jb.

. .
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Mictórios

Serão de louça, 1a qualidade, com todas as instalações necessárias.

04.16- PINTURA

Caberá à fiscalização indicar as cores a serem aplicadas, devendo o
empreiteiro preparar as amostras das cores escolhidas para aprovação
prévia. A preparação das tintas será realizada no canteiro da obra, devendo
ser conservadas no recipiente original, caracterizando a marca e origem.

04.16.01- Pintura à base de látex

Os forros, as paredes internas e externas, de acordo com o projeto,
serão pintadas como se segue:-

1)Lixamento preliminar;
2)Uma demão de selador acrílico;
3)Emassamento com uma demão de massa (áreas externas
massa acrílica, áreas internas massa PVA);
4)Lixamento cuidadoso e limpeza do pó restante;
5)Duas demãos de tinta à base de látex acrílico de primeira
linha.

04.16.02- Pintura em esmalte sintético

As esquadrias de ferro serão pintadas como se segue:-

1)Uma demão de fundo anticorrosivo (somente esquadrias
metálicas);
2)Lixamento total;
3)Duas demãos de tinta esmalte.

04.16.03- Esguadrias de madeira

As esquadrias de madeira serão pintadas como se segue:-

1)Emassamento com massa PVA;
2)Lixamento total;
3)Duas demãos de tinta esmalte.

04.16.04.- Barrado impermeável

Os ambientes que não receberem revestimento em azulejo, receberão
b ra os de tinta esmalte até a altura de 2,OOm, executado como se \.

~
\ \.

.,J

1)Lixamento preliminar e limpeza do pó restante;
2)Uma demão de selador acrílico;

/ . 23~/
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3)Emassamento com massa PVA para regularizar a superfície;
4)Lixamento cuidadoso e limpeza do pó restante;
5)Duas demãos de tinta esmalte acetinado de primeira linha.

05 - SERViÇOS COMPLEMENTARES

05.01- ÁGUAS PLUVIAIS

A rede de águas pluviais deverá ser executada em tubo de PVC com 150 mm
de diâmetro e ter inclinação mínima de 0,5%. Serão construídas em alvenaria,
caixas com grelha para coleta da água e interligação dessa rede, de acordo
com as necessidades do local e previstas em planilha orçamentária.

05.02- ALAMBRADO

Deverá ser construído alambrado de fechamento estruturado com mureta e
mourões de concreto; o concreto a ser utilizado será do tipo fck=15 MPa, o
fechamento em arame galvanizado, padrão P.M.A., pintura será com esmalte
sintético. Também será executado portão de tela com tubo de aço
galvanizado de uma folha de correr largura 4,00 m, com pintura em esmalte
sintético, inclusive sistema de automação. Também será executado portão de
tela com tubo de aço galvanizado de uma folha de abrir largura 1,50 m com
pintura em esmalte sintético.

05.03- PLANTIO DE GRAMA E PAISAGISMO

A grama a ser plantada, será do tipo "batatais", cabendo à Contratada
executar o nivelamento do solo, a limpeza e remoção de pedras, tijolos,
torrões, tocos e demais entulhos.
A Contratada deverá proceder ao preparo do terreno com uma camada de
terra de boa qualidade, dando acabamento de tal forma a evitar futuros
empoçamentos na área gramada.
Escarificar o solo nos locais onde o terreno se apresentar muito compactado.
Plantar a grama juntando uma placa à outra até cobertura total do terreno. Se
as placas tiverem dimensões padronizadas, colocá-Ias ordenadamente.
Compactar as placas de grama manualmente ou através de rolo compressor
próprio.
Cobrir o gramado com terra fértil de boa qualidade, destituída de sementes e
touceiras de ervas daninhas.
Deverão ser realizadas irrigações, quantas forem necessárias, até a
conclusão do plantio.
Serão plantadas árvores de acordo com as especificações da PMA.

RTURA EM POLlCARBONATO COMPACTO

Dever ser xecutada estrutura metálica com pintura em esmalte sintético e
cobe ura om telhas de policarbonato compacto na entrada, conforme
deta hame to no projeto.

, . .
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06 - LIMPEZA DA OBRA

Está prevista a limpeza periódica da obra e após a conclusão dos
obra deverá ser totalmente limpa. Serão lavados todos sisos e
revestimentos especiais, e deverão estar completamente limpos os a arelhos
sanitários e vidros, assim como, removidos os entulhos e detrito exis entes.

h ~/
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Rua Carlos Gomes, nº 1610 - Centro | CEP 14801-340 | Araraquara - SP 
Telefone: (016) 3305-1530 | http://fungota.araraquara.sp.gov.br 

e-mail: ...@araraquara.sp.gov.br | Ramal: XXXX 

 
 
 
 
 

CONVOCAÇÃO 
 

                                                  
                                                          A Diretoria Executiva da Fundação Municipal Irene Siqueira 
Alves �± Vovó Mocinha �± Maternidade Gota de Leite de Araraquara, por intermédio da Diretoria 
de Administração CONVOCA os candidatos abaixo relacionados, para comparecerem no prazo 
máximo de 02 (dois) dias úteis a contar da publicação desta Convocação, na Diretoria de 
Administração, na sede da FUNGOTA, a Rua Carlos Gomes nº 1610, munidos dos documentos 
que comprovem a escolaridade e os títulos, conforme exigido no Edital CONCURSO 001/2015, 
para fins de realização de exames pré-admissionais e posterior contratação.                                          
                  
RECEPCIONISTA 
CLASSIFICAÇÃO CANDIDATO Nº INSC 

6º SANDRA JANAINA DE OLIVEIRA 2020223 
  
 
 O não comparecimento no prazo estipulado acima implicará na perda do direito á 
vaga. 
                                                

Diretoria Executiva da FUNGOTA, aos 27 de Junho de 2017. 
 
 
 
 

LÚCIA REGINA ORTIZ LIMA 
-Diretora Executiva- 
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Departamento Autônomo de Água e Esgotos 
Rua Domingos Barbieri, 100 - Caixa Postal, 380 - CEP 14802-510 - Araraquara-SP 

Fone: (16) 3324-9555 – Fax: (16) 3324-4571 – Atendimento: 0800 770-1595 
 CNPJ 44.239.770/0001-67 - I.E. 181.323.924.112 

www.daaeararaquara.com.br 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

EXTRATO DE CONTRATO 

CONTRATO DE LOCAÇÃO:  Nº. 749 de 19/06/2017 

CONTRATANTE: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA. 

CONTRATADO: PAULO ROBERTO DE FREITAS �± IMOBILIÁRIA GIOVANNI IMÓVEIS 

OBJETO:  O objeto da presente locação trata-se de um imóvel não-residencial, localizado na Rua Dr. 

Nilo Rodrigues da Silva, nº 650, Distrito de Bueno de Andrada , nesta cidade de Araraquara, para 

abrigar a Base Comunitária da Polícia Militar. 

MOTIVO: a prorrogação por mais 12 (doze) meses, mantendo-se inalteráveis as demais cláusulas. 

Araraquara, 23 de Junho de 2017. 

ADEMIR DE SOUZA 

Coordenador de Gestão Governamental 
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Rua Domingos Barbieri, 100 - Caixa Postal, 380 - CEP 14802-510 - Araraquara-SP 

Fone: (16) 3324-9555 �± Fax: (16) 3324-4571 �± Atendimento: 0800 770-1595 
 CNPJ 44.239.770/0001-67 - I.E. 181.323.924.112 
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Portaria DAAE nº 4.598 

De 26  de junho de 2017 

 
 
  O Superintendente do Departamento Autônomo de Água e 

Esgotos de Araraquara , no uso da atribuição que lhe confere o artigo 39 da Lei 

Municipal nº 8.868 de 06 de janeiro de 201 7, 

 

 
  RESOLVE: 
 

  DESIGNAR a Sra. GISLAINE MARCILI WATANABE, servidora do 

Departamento Autônomo de Água e Esgotos , exercendo o emprego de Agente da 

Administração dos Serviços de Saneamento, para desempenhar a função de 

confiança de Coordenadora, respondendo pelo Gabinete da Superintendência 

durante as férias regulamentares da titular (05/07/2017 a 24/07/2017) . 

 

                 

 

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE ARARAQUARA , aos 

26 (vinte e seis) dias do mês de junho de 2017 (dois mil e dezessete). 

 
 
 
 
 

Eng. Wellington Cyro de Almeida Leite 
Superintendente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Registrado às folhas 016 do livro competente nº 53.  



   
 

 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

COORDENADORIA EXECUTIVA DE ADMINISTRAÇÃO 
GERÊNCIA DE LICITAÇÃO E CONTRATOS 

Paço Municipal �± Rua São Bento, 840 �± centro �± Cep.14.801.901 �± Fone: (16) 3301- 5143     
Site: www.araraquara.sp.gov.br      E-mail: edital@araraquara.sp.gov.br. 
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  PREGÃO ELETRÔNICO �± Nº 067/2017 

PROCESSO. N.º 2050/2017 

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

OBJETO:  �³CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM FORNECIMENTO DE 

COLETE A PROVA DE BALAS DE ACORDO COM O TERMO DE REFERÊNCIA (ANEXO IA ), 

QUE SERÃO UITLIZADOS PARA PROTEÇÃO INDIVIDUAL DOS GUARDAS MUNICIPAIS DO 

MUNICIPIO DE ARARAQUARA �´�� 

Homologo a adjudicação do pregoeiro, que considerou vencedoras as empresas: 

COPLATEX INDUSTRIA E COMERCIO DE TECIDOS LTDA, para o lote 01, no valor de R$ 

30.300,00 (Trinta mil e trezentos reais), GOEMAN COMERCIAL EIRELI EPP para o lote 02, no 

valor de R$13.020,00 (Treze mil e vinte reais), para o lote 03, no valor de R$ 11.979,00(Onze mil, 

novecentos e setenta e nove reais e para o lote 04, no valor de R$ 4.059,00 (Quatro mil e 

cinquenta e nove reais) adjudicando-lhe o objeto deste edital. 

Araraquara, 27 de junho de 2.017. 

ADEMIR DE SOUZA 

Coordenador Executivo de Gestão Governamental  



ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 117/2016

ACORDO DE COOPERAÇÃO QUE CELEBRAM A
INTERUGAÇÃO ELÉTRICA DO MADEIRA S/A. E A
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAQUARA,
PARA A CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE
REFERÊNCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL
"BEATRIZ RAMA PORSANi" - eRAS CECAP

Pelo presente instrumento, a INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA DO MADEIRA S.A., sociedade
com propósito específico inscrita no CNPJ sob o nO 10.562.611/0001-87, com sede na
Avenida Rodrigo Femando Grillo, 207, salas 2011 e 2015, Jardim dos Manacés, Araraquara
(SP), CEP 14.801-534, neste ato representada conforme seu Estatuto Social, por seu
Diretor Administrativo e Financeiro, Sr. Gersino Saragosa Guerra, brasileiro, casado,
contador, portador do RG nO 10.156.055-2 SSP-SP, CPF/MF 899.365.158-20, e por seu
Diretor Técnico, Sr. Jairo Junqueira Kalife, brasileiro, casado, engenheiro, portador do RG nO
7676562 SSP-SP, CPF/MF n° 286.148.366-00, ambos com endereço comercial na cidade
de Araraquara (SP): doravante denominada IE MADEIRA e a PREFEiTURA MUNICIPAL.
DE ARARAQUARA, entidade de direito público com sede na Rua São Bento, nO 840 -
Centro - CEP 14.801-901, inscrita sob o CNPJ nO 45.276.128/0001-10, neste ato
representada pelo Prefeito Municipal, o Sr. Edson Antônio Edinho da Silva, brasileiro,
divorciado. RG n? 17.977.832-7 SSP-SP, CPF nO026.381.168/90, residente e domlolllado
em Araraquara (SP),doravante denominado MUNiCíPIO.

CONSIDERANDO:

a) A IE MADEiRA tem como um dos eixos do seu programa de responsabilidade
realizar Projetos Sociais no âmbito das comunidades localizadas na área de influência direta
da Linha de Transmissão Coletara Porto Velho - Araraquara 2;•...da Estação Retificadora na
Subestação Coletara Porto Velho e Estação Inversora na Sub~ação Araraquara 2; que
não tenham sido contempladas por ações previstas no IicenciàlQento ambientei ou nos
programas socioarnbientaie do projeto básico ambiental para á)~Implantação do
empreendimento; . ...

b) O MUNiCíPIO tem interesse em que o Projeto Social seja desenvolvido em seu
território, face à necessidade de construir o Centro de Referência de Assistência Social
"Beatriz Rama Porsani" - eRAS CECAP, localizado em áreas adjacentes que mais
necessitam de apoio social, por se tratar de população de baixa renda;

c) A iE MADEIRA concordou em aplicar parte dos recursos de seu programa de
responsabilidade na construção do Centro de Referência de Assistência Social "Beatriz
Rama Porsani" - eRAS CECAP, através da aplicação de recursos disponibilizados pelo
BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico Social:

d) A ~EMADEIRAdeclaraque as ações decorrentes do presente Instrumento, sob sua
responsabilidade, não correspondem a: (i) ações impostas por lei, ato administrativo ou
decisão judicial, incluindo obrigações decorrentes de Iícenciamento ambiental e termos de
ajustamento de conduta; (ií) ações exclusivamente voltadas à pertormance comercial e
com eÍ! lva ou ao desenvolvimento direto do mercado consumidor; (iii) ações de marketing
lns tuci ai, ou (iv) ações em contrapartida a quaisquer benefícios tributários federais.
e adu s ou municipais concedidos à empresa, bem como não serão suportados com
r curs s advíndos de benefícios fiscais;

. ..'
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Acordam as partes celebrar o presente acordo pelas seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO E VALOR

1.1 - O presente acordo tem por finalidade formalizar a aplicação de parte dos recursos de
programa de responsabilidade da IE MADEIRA em Projeto Social do MUNiCípIO,
consistente na construção do Centro de Referência de Assistência Social "Beatriz Rama
Porsani"" - CRAS CECAP, doravaníe denominado apenas como "Projeto Social",

1.2 - O Projeto Social compreende a construção de sede própria para o eRAS CECAP,
conforme Projeto Arquitetônico e de Implantação e Memorial Descritivo (Anexo 4).

1.3 - O valor das obras do Projeto Social está limitado a R$ 640.535,10 (seiscentos e
quarenta mil quinhentos e trinta e cinco reais e dez centavos).

1.3.1 - Caso, após a realização da cotação de preço para contratação da empreiteira
responsável pela execução das obras, o valor encontrado para a execução do Projeto Social
seja maior do que o ora estabelecido, a IE MADEIRA deverá buscar nova aprovação do
BNDES para a execução do Projeto Social.

1.3.2 - Caso o BNDES não aprove a aplicação de recursos complementares para a
execução do Projeto Social em sua integridade, as partes deverão readequar seu objeto, de
modo que este possa ser executado dentro do valor disposto no item 1.3.

1.3.3 - O MUNiCíPIO não fará jus a eventual valor excedente e nem poderá propor a
execução de atividades adicionais das ora estabelecidas, caso o valor gasto no Projeto
Social seja menor do que o estipulado na cláusula 1.3.

CLÁUSULA SEGUNDA - MODO DE EXECUÇÃO

2.1 - A execução do objeto deste Acordo se dará conforme os termos descritos no Plano de
Trabalho (Anexo 1), Cronograma Físico-Financeiro (Anexo 2), Quadro de Usos e Fontes
(Anexo 3) e Projeto Arquitetõnico e de Implantação e Memorial Descritivo (Anexo 4).

2.2 - Qualquer alteração dos Anexos deste Acordo somente poderá ocorrer mediante prévia
e expressa anuêncla das partes, através de celebração de termo aditivo.

CLÁUSULA TERCEIRA - OBRIGAÇÕES

3.1 - Compete à IE MADEIRA:

I - Obter a aprovação do Projeto Social perante o BNDES, em especial, se houver

necessidade de readequação do Projeto Social;

11 - Efetuar as compras e contratações para a realização das obras objeto do Projeto Social;

111 - e lizar o acompanhamento, o pagamento da empreíteíra e a fiscalização físico-
fin cei do Projeto Social;.

I - lndl r representante do Acordo com poderes para prestar informações e acompanhar 13
xecu ão do objeto deste Instrumento; e

" -"
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v - Doar ao MUNiCíPIO os ativos ao final da implantação, mediante termo de doação.

3.2 - Compete ao MUNiCíPIO:

I - Adequar o Projeto Arquitetônico e de Implantação do Projeto Social e Memarial
Descritivo, caso necessário;

11 - Conceder as licenças de construção e funcionamento das instalações;

111- Disponibilizar a infraestrutura básica para a reforma e construção, a exemplo, não-
exaustivo, o acesso ao loeal, água, energia elétrica e rede de telefonia;

IV - Acompanhar a execução do objeto deste tnstrumento durante o período de construção,
indicando engenheiro com capacidade técnica e poderes para prestar informações e assinar
boletins de medição;

V - Receber as instalações ao final da conclusão das obras de construção, dando ampla
quitação à tE MADEIRA;

VI m Comprometer-se com a gestão e manutenção do Centro de Referência de Assistência
Social "Beatriz Rama Porsani" - CRAS CECAP;

VII - Não fazer uso promocional do objeto deste Acordo em favor de candidato, partido
político ou coligação partidária.

Viii - Publicar o presente Instrumento na Imprensa Oficial competente para conferir
publicidade a seus atos.

IX - Responsabllizar-se por tomar todas as medidas necessárias para eliminar eventual
vício oculto que seja encontrado durante o período de garantia da obra, inclusive acionando
a empreiteiro responsável pela execução da obra, caso necessário.

CLÁUSULA QUARTA - PRAZO

4.1 - O prazo de vigência deste Acordo é de 12 meses, a contar de sua assinatura, sendo:
02 meses para obtenção das licenças de obra; 02 meses para contrafação e moblhzação da
empreiteira e 08 meses de obra.

CLÁUSULA QUINTA - DENÚNCIA E ENCERRAMENTO

5.1 - O presente Acordo encerrar-se-é de pleno direito após a completa execução do Projeto

Social ou por mútuo consentimento das partes e a prévia e expressa anuência do BNDES.

5.2 - Opresente contrato poderá ser denunciado nas seguintes hipóteses:

a) Caso não sejam apresentadas as I!cenças de obra e eventuais adequações
ne árias ao projeto eXécutivo pelo MUNICIPIO, no prazo de 60 (sessenta) dias após a

sina ura deste instrumento;

Caso não seja disponibilizada a íntraestrutura necessária pelo MUNiCíPIO, no prazo
(trinta) dias após a emissão das licenças de obra;

3
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c) Em caso de não aprovação do Projeto Social pelo BNDES ou suas eventuais
adequações;

d) Na hipótese de caso fortuito ou força maior que impeça uma das partes de cumprir
suas obrigações. se o impedimento perdurar mais de 90 (noventa) dias contados da
comunicação do fato.

5.3 - Após o início das obras, o presente instrumento não poderá ser denunciado.

CLÁUSULA. SEXTA - ANEXOS

6.1 - Os documentos abaixo relacionados. devidamente rubricados pelas partes, integram e
constituem partes inseparáveis do presente Acordo. prevalecendo, em caso de contradição,
as disposições deste instrumento em relação ao contido nos seus Anexos:

Anexo 1 - Plano de Trabalho

Anexo 2 - Cronograma Físico-Financeiro

Anexo 3 - Quadro de Usos e Fontes

Anexo 4 - Projeto Arquitetõnico e de implantação e Memorial Descritivo.

CLÁUSULA SÉTIMA - CESSÃO

7.1 - Fica vedado a qualquer-das partes, sem a expressa anuência da outra parte e do
BNDES, ceder, no todo ou em parte, os benefícios e encargos assumidos neste
instrumento.

CLÁUSULA OITAVA - DISPOSiÇÕES GERAIS

8.1 - As comunicações entre as partes deverão ser feitas através dos responsáveis técnicos
nomeados sempre de maneira formal (cartas. e-mail ou fax), sendo que a nomeaç-ão
ocorrerá no prazo de 10 (dez) dias contados da assinatura deste Acordo.

8.2 - A tE MADEIRA poderá credencíar perante o MUNiCíPIO, um ou mais empregados ou
prestadores de serviço, para acompanhar a execução do objeto do presente Acordo,
permitindo o amplo acesso de seus representantes a todos locais, dados e lnformações
relativos às atividades previstas neste Acordo.

8.3 - Os tributos de qualquer natureza, porvsnfura devidos em decorrência deste Acordo,

incluindo aqueles sobre a contratação junto a terceiros, que sejam necessários à realização
do objeto deste Acordo são de exclusiva responsabilidade do contribuinte ou responsável,
assim definido na legislação tributária, sem direito a reembolso .

.4~FiCa vedada qualquer transferência financeira entre as partes, sendo que cada .parte
arcar diretamente com as obrigações assumidas com seus prestadores de serviço, não
exlstí do qualquer tipo de responsabilidade de uma parte em relação às obrigações
ass midas pela outra parte em função deste Acordo.

4
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CLÁUSULA NONA - FORO

9.1- As partes elegem o Foro da Comarca de Araraquara (SP), como competente para
dirimir as questões decorrentes deste Acordo, renunciando expressamente. a qualquer
outro, por mais privilegiado que seja.

E por estarem justos e combinados, os representantes das partes firmam, em 02 (duas)
vias de igual teor e forma, o presente Acordo, que segue ainda subscrito por duas
testemunhas.

Araraquara (SP), __ de de 2017.

Pela INTERUGAÇÃO ELÉTRICA DO MADEIRA S.A:

Jairo Junqueira Kalife
Diretor Técnico

Gersino Saragosa Guerra
Diretor Ad . . trativo e Financeiro

~nhoda Silva

Nome:
CPF:

5
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ANEXO '1 ..PLANO DE TRABALHO

o presente Plano tem por objetivo estabelecer os trabalhos e responsabilidades a serem
assumidas pelas partes do Acordo de Cooperação entre a Interligação Elétrica do Madeira
S.A. e a Prefeitura Municipal de Araraquara, conforme previsto na sua cláusula terceira.

Os trabalhos e responsabilidades de competência de cada parte são as seguintes:

1- IE MADEIRA

1 - Obter a aprovação do Projeto Social perante o BNDES

- Aprovar o enquadramento do Projeto Social perante o BNDES, de acordo com o padrão
de informações solicitado pelo BNDES;

- Obter perante a Prefeitura Municipal de Araraquara as informações e detalhamento do
Projeto Social objeto de aprovação;

- Elaborar Relatório do Roteiro Básico para apresentação ao BNDES; e

- Obter a aprovação final do Projeto Social perante o BNDES.

2 - Efetuar as ccrnpras/ccntratações para realizaçãodo Projeto Seelal

- Preparar processo de cotação de preço para a contratação de empreitetra, observando o
Plano de Trabalho (Anexo 1). o Cronograma Físico Financeiro (Anexo 2), o Quadro de Usos
e Fontes (Anexo 3) e Projeto Arquitetõnico e de Implantação e Memorial Descritivo (Anexo
4);

- Contratar a empresa que apresentar as melhores condições técnico-comerciais; e

- Autorizar o início dos serviços para a empresa contratada, em consonância com as
licenças de obra e autorização de acesso às instalações já existentes, emitidas pela
Prefeitura Municipal de Araraquara.

l-Realizar o acompanhamento e a fiscalização físico-financeira do projeto

- Realizar visitas periódicas ao local das obras até sua efetiva conclusão;

- Acompanhar a realização do cronograma físico financeiro do contrato;

- Realizar reuniões mensais com a empresa contratada e a Prefeitura Municipal de
Araraquara para avaliar e medir a evolução das obras;

- Dirimir qualquer dúvida quanto à aplicação das condições contratuais e de sua execução;

- liberar e efetuar o pagamento das medições mensais dos serviços realizados no período,
após a assinatura de boletim de medição pelo responsável técnico do MUNICIP!O;

- Efetuar a gestão financeira do contrato, com a finalidade de controle e organização dos
do entos relativos aos gastos do projeto;

üar os resultados das atividades relacionadas a este Instrumento; e

6

--------------_.- --



ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N° 11112016

- Acompanhar os resultados sociais obtidos com a implantação do Projeto Sociai, com os
indicadores de desempenho a seguir, por um período de 02 anos após a doação das
instalações a Prefeitura, com a emissão de relatórios de avaliação semestral para envio ao
BNDES:

Meta Qualitativa 1: Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou
reincidência no território de abrangência do eRAS CECAP.
Meta Quantitativa '1: Redução da ocorrência de situações de vulnerabilidade social no seu
território de abrangência. Atualmente o atendimento de situações de vulnerabilidade é de
280 ocorrências por ano, sendo que a meta será diminuir para 120 ocorrências.

Meta Qualitativa 2: Melhoria da qualidade de vida dos usuários e das famílias residentes no
território de abrangência do CRAS CECAP com a ampliação do acesso aos direitos sócio
assistenciais.
Meta Quantitativa 2.1: Aumento de acessos a serviços sócio assistenciais e seíoriais. Os
atendimentos desta natureza atingem hoje 272 casos por ano e a meta será elevar para 500
atendimentos;
Meta Quantitativa 2.2: Aumento no número de jovens que conheçam as instancías de
denúncia e recurso em casos de violação de seus direitos e com plena informação sobre
seus direitos e deveres. Por ano são atendidos 170 casos desta natureza e a meta será
elevar para 350 casos;
Meta Quantitativa 2.3: Redução dos índices de violência entre jovens, uso e abuso de
drogas. doenças sexualmente transmissfvels e gravidez precoce. Por ano são atendidas 25
ocorrências desta natureza e a meta será reduzir para 12.

Meta Qualitativa 3: Melhoria da condição de sociabilidade de idosos.
Meta Quantitativa 3: Redução e prevenção de situações de isolamento social e de
ínstítuclonallzação. Essas ocorrências hoje atingem 161 casos por ano sendo que a meta
será reduzir para 75.

Meta Qualitativa 4: Prevenção da ocorrência de situações de risco social, tais como
violência e violações de direitos e riscos identificados pelo trabalho de caráter preventivo.
Meta Quantitativa 4.1: Aumento do número de famílias protegidas e orientadas. Atende-se
atualmente neste item 280 famílias ano e a meta será elevar estes atendimentos para 500.
Meta Quantitativa 4.2: Aumento do número de pessoas com deficiência e pessoas idosas
ínserídas em serviços e oportunidades. O atendimento desta natureza atinge 137 casos por
ano e a meta será atingir 280 casos.

A medição e avaliação dos atendimentos será efetuada através dos registros do
eRAS CECA? constantes de relatório elaborado mensalmente.

4 - Indicar representante do Acordo

- Indicar formalmente representante do Acordo com poderes para prestar informações e
acompanhar a execução do objeto deste Instrumento.

- O ar ao MUNiCíPIO os ativos ao fina! da implantação

Prefeitura Municipal de Araraquara a relação dos ativos efetivamente
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M Efetuar a doação dos ativos, objeto deste Acordo, mediante a emissão de Termo de
Doação.

11- MUNiCíPIO

1 •.Elaborar projetos Arquitetõnico, Elétrico, Hidráuliço e de lmpantação

- Elaborar os projetos Arquitetõnico e de Implantação, bem como realizar eventuais
alterações que sejam necessárias nestes documentos;

- Elaborar a Planilha de Orçamento detalhada do Projeto Social, contendo serviços e
fomecimentos a serem executados para sua realização;

- Elaborar o Memorial Descritivo dos serviços e fornecimentos a serem realizados; e

- Elaborar o Cronograma Físico Financeiro.

2 - Conceder as licenças de construção $ funcionamento das instalações

- Obter as Licenças de construção e funcionamento das instalações, inclusive ambientais,
se for necessário; e

- Obter o HABITE-SE. observados os parâmstros e o devido processo legal previsto na
legislação municipal vigente, inclusive arcando com eventuais custos provenientes desta
atividade.

3 ..Disponibilizar a ínfrsestrutura básica para a construção

- Disponibilizar a documentação necessária para a obtenção, pela empreiteira, do acesso à
rede pública de água, energia elétrica, linha telefônica e quaisquer outros serviços de
infraestruíura básica que sejam necessários durante a fase de reforma e construção das
instalações.

4 - Acompanhar tecnicamente a execução das obras pela empresa contratada

- Autorizar formalmente o acesso ao terreno de sua propriedade para início dos serviços de
construção;

- Designar responsável técnico pelas obras. Que assinará todos os documentos relacionados
àquela, em especial, os boletins de medição mensais atestando a realização dos serviços
pela empresa contratada;

- Fiscalizar se as obras estão sendo executadas de acordo com os projetos;

- Iden fflcar e solucionar qualquer pendência que possa interferir e impedir a evolução da
ex uç o das obras;

- Atest r a qualidade técnica dos serviços realizados pela empresa contratada e dos
ornecl entos realizados, através da emissão de relatórios mensais que, inclusive, poderão

reco endar o refaztrnento de partes da obra, o não pagamento de valores por
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descumprimento de marcos contratuais ou a aplicação de multas por descumprimento. peja
empreiteira, de obrigações contratuais;

c Atuar em conjunto com a li: MADEIRA para a perfeita execução e conclusão do Projeto
Social; e

- Participar das reuniões mensais de avaliação da evolução das obras.

5 • Receber as instalações ao final da conclusão das obras

- Aprovar a doação e o recebimento pela Prefeitura Municipal de Araraquera das instalações
concluídas. dando ampla quitação à IE MADEIRA; e

- Assinar o Termo de Doação dos ativos a serem recebidos.

6 • Comprometer-se com a gestão e manutenção do eRAS CECA?

- Efetuar a contratação de 04 funcionários necessários para a realização das atividades
sociais do Centro de Referência de Assistência Social "Beatriz Rama Porsanl" - eRAS
CECAP após sua construção;

- Incluir no orçamento da Prefeitura Municipai de Araraquara, a partir do ano de 2018,
previsão de valores a serem gastos com a manutenção do Centro de Referência de
Assistência Social "Beatriz Rama Porsaní" - CRAS CECAP;

-Efetuar, as suas expensas, a aquisição de móveis e equipamentos para o CP..AS CECAP
no valor estimado de R$ 41.850,00 (quarenta e um mil oitocentos e cinquenta reais),
conforme relação apresentada pela Prefeitura Municipa! de Araraquara, com três meses de
antecedência em relação a conclusão das obras do Projeto Social;

- Manter o Centro de Referência de Assistência Social "Beatriz Rama Porsanl" - eRAS
CECAP em funcionamento, não permitindo sua deterioração; e

om anhar os resultados sociais obtidos com a implantação do Projeto Social. com os
i icad res de desempenho indicados no item I subitem 3 das obrigações da IE MADEIRA,

or urrJ período de 02 anos após a doação das instalações a Prefeitura, com a emissão de
relat?fios de avaliação semestral para envio ao BNDES .

..
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ANEXO 2... CRONOGRAMA FíSICO FINANCEIRO
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ANEXO 3 - QUADRO DE USOS E fONTES

PROJETO SOCIAL PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAQUARA- USOS E FONTES

Base 29/02/2016 Valor Corrente em R$

I' USOS , -. ARealizar Total
Projeto: Construção de sede do Centróde

. Ó: .: ,.
. '. '.

~efarênçlá (f~Asslstênçla$Oçiill"B$atrlz I Junho2011' 3"T 2017 OutINov 2017 Valor %
Rama Porsanl"CRAS CECAP .

Total de Usos 95.768,83 452.055,98 2ô2.SS7,29 810.492,10 100,0%

A- Itens Financiáveis - Projeto 74.602,88 I 350.909,83 215.022,39 640.535,10 79,0%

A01 Serviços Preliminares 53.985,31 53.985.31 6,7%
A.02 Infraastru1:ura 20.617,57 30.926,35 51.543,92 64%
A03 Superestrutura 67.672,05 67.672,05 8,3%
A04 Alvenaria 64.058,80 64.058,80 7,9%

A.OS Esquadrias de madeira 16.614,79 16.614,79 2,0%
AOS Esquadrlas metálicas 28.390,02 28.390,02 3,5%
A01 Cobertura 71.045,02 71.045,02 8,8%
AOS Impermeabilização 4.504,26 4.504.26 0,6%
A09 Instalações hidráulicas 10.592,58 24.716,01 35.308,59 4,4%

A,10 InstalaçÕês elétricas 12.644,471 29.503,75 42.14822 52%
A 11 Revestimento 31.227,61 16.814,86 48.042,47 5,9%
A,12 Piso 13.233,89 30.879.08 44.112,97 5,4%

A13 Vidro 5.069,71 5.069,71 0,6%
A.14 Pintura 44.354.54 44.354.54 5.5%
A 15 Proteção Q combate a inCêndios 2.226.13 2.226,13 03%

A,16 Servicos cOlllillementares 61.458,30 61.458,30 7,6%

B ~Itens Financiáveis • Administração 21.165,95 59.296,15 47.544.90 128.101.00 15,8%

6,01 Recursos internos
8.01.1 Horas/desp viagens apropriadas 4.035,90 16.143,60 20.179.50 2.5%
8.01.2Horasldesp viagens a incorrer 676.25 4.733,75 1.352.50 6.762,50 0,8%
B.01.3 ,&poio administrativo 433,00 3.031,00 866,00 4.330,00 0,5%

B.02 Recursos contratados e a contratar
B.02.1 Serviços de consultoria 16.020,80 32.041,60 32.041,60 80.104,00 9.9%
B.02.2 Despesas de viagem
8,02.3 Divulgação e inauguração 3.346.20 13.384,80 16.731.00 2.1%

C - Itens Não Financláveis 41.850,00 4'i.S5000 5,2%
C.01 Móveis e equipamentos 41.850,00 41.850,00 5,2%

FONTES A Realizar .. Total
, Junho 2017 SO"f2011 OutJNov 2017 Valor %

T~eFontes 95.768,83 452.055,98 262.657,29 6111.492,10 100,00%

~I'éfe !lura Municinal dê Araraauara 41.SS0.00 41.850,00 5.2%
InterU :aacão Elétrica do Madeira S.A. 95.768,83 410.205,98 262.667,29 768.642,10 94,8%

I
.4'
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ANEXO 4 - PROJETO ARQUITETÔNICO E DE IMPLANTAÇÃO E MEMORIAL
DeSCRITIVO

PROJETO ARQUITETÔNICO
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PROJETO DE IMPLANTAÇÃO

~
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MEMORIAl DESCRITIVO

OBRA : CONSTRUÇÃO DE PRÉDIO PARA ABRIGAR O CRAS - CENTRO DE REFERÊNCIA

DA ASSISTÊNCIA SOCIAL.

LOCAL : Jardim Cecap - Araraquara - S.P.

01.. DISPOSiÇÕES GERAIS

0'1.411- Todos os materiais empregados na obra deverão ser de primeira
qualidade, primeiro uso e se enquadrarem rigorosamente nas Normas
Brasileiras.

01.02- A indicação da marca de fábrica dos materiais. produtos e
equipamentos, tem a finalidade exclusiva de garantir a qualidade,
acabamento e detalhe, podendo ser usados produtos de outros marcas.
desde que estes obedeçam, no mínimo, aos padrões das citadas marcas e
sejam aprovados pela Fiscalização.

01 J)3- Ficará a critério da Fiscalização impugnar qualquer serviço executado
que não satisfaça as condições contratuais.

01.04- O empreiteiro obriga-se a demolir e refazer todos os trabalhos
rejeitados pela fiscalização, ficando por sua conta todas as despesas
decorrentes das referidas demolições e reconstruções.

01.05- A mão-da-obra a empregar-se será de primeira qualidade e de
acabamento esmerado.

01.06- Ficará a cargo do empreiteiro o fornecimento a a fiscalização da
obrigatoriedade do uso dos E.P.J. e E.P.C. em cumprimento à Lei 6.514 de
22/12/77 e das normas regulamentadoras aprovadas pela Portaria 3.214 de

08/06/78, inclusas na C.L.T., ficando a PREFEITURA com a faculdade de
embargar a obra pelo descumprimento da obriqatcriedade de uso.

01.07 .•A Prefeitura do Município de Araraquara fornecerá o projeto básico da
obra, bem como o projeto de implantação; os projetos relativos a estrutura de
concreto armado. instalações elétricas, instalações de água fria, águas
pluviais, esgoto e incêndio, e inclusive vistoria e aprovação do projeto de
incêndio no Corpo de Bombeiros e outros que se façam necessários, serão
elaborados pela empreiteira e submetidos à prévia aprovação do
Departamento de Obras. Todos os projetos complementares deverão ser
a resentados em folhas de desenho moduladas contendo o detalhamento de

14
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todos os elementos necessários, os quais deverão ser compatíveis com a
planllha orçamentária do Edita!.

01.08 .. Aobra somente poderá ser iniciada após a apresentação do Projeto
Estrutural, devidamente calculado ede acordo com as normas vigentes.

01.09-Toda a madeira utilizada na obra, deverá ser Certificada é ter origem
em planos de manejo florestal sustentável aprovados pelo IBAMA.

01.10- Fica obrigada a apresentação de boletim diário da obra pela
empreiteira.

02 * DESCRiÇÃO DOS SERVICOS

As obras e serviços a serem realizados, basicamente, constarão do seguinte:-

02.01 .• Construção de prédio para implantação do Centro de Referência da
Assistência Social, composto de: 06 salas, recepção. sala multiuso, copa,
sanitários, sanitário para pessoas portadoras de deficiência física ou com
mobilidade reduzida, sanitários para funcionários, salão, espaço de convívio e
brmquedotsca:

02.02u Limpeza geral da obra.

03 - SERViÇOS PRELIMINARES

03.0'5- limpeza do terreno com serviço de roçada, inclusive a remoção da
vegetação;

03J)2 .• Serviços de terraplanagem com corte a aterro para preparo e
nivelamento do terreno. inclusive com fornecimento de terra necessário;

03.03a Construção de um abrigo provisório de madeira para depósito de
materiais e ferramentas;

03.04" locação da obra e execução de gabarito;

03.05 ••Fornecimento da placa de obra de acordo com o padrão PWIA;

04 - CONSTRUÇÃO

04.01- DEMARCAÇÃO DA OBRA

De acordo com as normas vigentes, obedecendo rigorosamente as cotas do
projeto.

04.02- IMPERMEABIUZAÇÃO

A fundação será devidamente impermeabilizada com duas demãos de
argamassa polimérica aplicada na face superior e 15cm de cada face lateral
em todo o erímeíro, de acordo com es ecifica ões do fabricante. Todas as
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paredes do prédio (internas e externas), até a altura de O,50m, também
receberão duas camadas de impermeabilização sobre emboço de cimento e
areia, para evitar o contato com a cal. Após a aplicação, deverá ser executado
um chapísco no traço 1:4, para evitar o contato da cai existente na argamassa
de revestimento com o impermeabilizante.

04.03 .•ALVENARIA DE VEOAÇÃO

Será de tijolos cerâmicos de 14 x 19 x 29 em, primeira qualidade, nas
espessuras de 14 e 19 em (de acordo com o projeto). A argamassa de
assentamento será de cimento, cal e areia no traço 1:2:8. A primeira fiada
sobre o baldrame deverá ser assentada somente com cimento e areia, afim
de se evitar o contato da cal com o impermeabilizante. A obra será
estruturada. Antes da execução das paredes em contato com pilares ou
outros elementos estruturais em concreto, a superfície destes será
previamente chaplscada com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3.
Sob os caixilhos de ferro e elementos vazados, deverão ser executadas
"contra-vergas", utilizando-se aço CA 50 na espessura de 3/8" seguindo as
especificações do projeto.

04.04- FUNDAÇÃO E ESTRUTURA

As fundações deverão ser proietades prevendo estacas tipo Strauss,
moldadas "ln loco" armadas, com capacidade de carga para 20 toneladas por
estaca, as vigas baídrames deverão ser apoiadas sobre blocos com a
finalidade de transferir as cargas dos baldrames para as estacas. O prédio
deverá ser totalmente estruturado, Os pilares e vigas serão dimensionados
conslderando-se todas as cargas possíveis. A laje da cobertura deverá ser
apoiada em vigas independentes, não sendo permitido o apoio das lajes
sobre paredes. A obra deverá ser executada na sua totalidade em concreto
armado e dosado em central, obedecendo as normas brasileiras e com
resistência mínima de 25 MPa, devidamente vibrado durante sua aplicação
para se evitar falhas na concretagem. A armadura deverá ser protegida com
"castanhas" de concreto de modo a não permitir o contato com as fôrmas.
Quando houver necessidade de amarrar as faces das fôrmas com ferros.
estes deverão ser encapadoe para a posterior retirada, a fim de evitar a
permanência de ferro no concreto. Toda a estrutura será moldada "in lOGO",

não sendo permitido a utilização de elementos pré-moldados mesmo que
fabricados no local da obra.

04.05m COBERTURA

A cobertura das salas será de telhas de fibrocimenío e= 8 mm, de 1li

qualidade, apoiadas e fixadas sobre estrutura de madeira, na área de
circulação a cobertura será de telha metálica pré-pmtaoa tipo galvanizada (e=
0,43 mm), preenchida com poiiuretano, de ia qualidade, conforme indicado
n s plantas de arquitetura, de acordo com as recomendações do fabricante,

ndo indispensável à utilização de peças complementares tais como
••umeeiras, rufas, calhas e condutores.
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04.06- REVESTIMENTOS DE PAREDES

Em todo o revestimento somente deverá ser empregada areia lavada, de
primeira qualidade.

04.0S.01aQ)apisco

A argamassa para chapisco será constituída de cimento e areia grossa
no traço 1:3. Levarão chapisco todas as superfícies a serem revestidas,
inclusive as de concreto que receberem revestimentos.

04.06.02.•lntemos em paredes

o revestimento Interno comum será executado, com 02 (duas) partes
de cal hidratada, 08 (oito) partes de areia fina peneirada e 1 (uma)
parte de cimento com desempenadeira fina de feltro ou borracha.
Antes de aplicar o ernboço, as superfícies das paredes serão limpas e
em seguida molhadas. As superfícies deverão ficar planas. alinhadas e
aprumadas.

04.06.03- Externos comuns

Serão idênticos aos internos, sendo que na massa do emboço deverá
ser acrescentados 3% de impermeablllzants, em relação ao peso do
cimento.

04.01- PISO

04.07.01..Base (piso em contato com o solo)

Sobre o terreno convenientemente aplloado. será executada uma base
para lastro de concreto, constituída por uma camada de pedra britada
n° 2, devidamente apiloada. No caso de ser necessário algum aterro. a
base em pedra não poderá ser executada a não ser depois de o
mesmo ter sido compactado. Alguma depressão que apareça será
corrigida com a base.

04.07.02~lastro

Sobre a base de pedra brítada, nos pisos em contato com o terreno,
será executado um lastro de concreto simples em espessura média de
5em.

04.07.03- Cêrâmica

A cerâmica deverá ser esrnaltada, de primeira qualidade. com medidas
de 31 ,5x31 ,Sem, base branca e PEI-5.

17
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04.07.04- Calçadas

Ao redor, no acesso ao prédio e no passeio público, será executada piso de
concreto, sendo cimentado, desempenado, com lastro de concreto de 6.00cm
e capeamento de t.õcm de cimento e areia no traço 1:3, com juntas de
dilatação feitas com um disco de corte diamantado a cada 2,00 m e com
profundidade de no mínimo 4 cm. No estacionamento da entrada, será
executado piso intertravado de concreto, que deverá ser instalado com o solo
nivelado e compactado, o qual receberá uma camada de areia média com
espessura de 5,0 em, que será nivelada para a instalação do referido piso. Na
área dos fundos, o estacionamento deverá ser executado com revestimento
primário com pedra brítada, compactação mínima de 95% do PN (pedrisco).

04.08- RODAPÉS, SOLEIRAS E TESTEIRAS

Acompanharão os respectivos pisos. Sob as janelas, deverá ser assentado
peitoril em concreto pré-moldado, conforme padrão existente. Onde houver
alteração do tipo de piso e de nível será colocada uma soleira de granito.

04.09- ESQUADRIAS DE FERRO

Todos os caixilhos de ferro deverão ser executados de conformidade com o
projeto. Os trabalhos deverão ser feitos com a máxima perfeição. Todos os
quadros fixos ou móveis serão perfeitamente esquadriados e justapostos,
tendo os ângulos bem soldados, esmerilhados e lixados. As ferragens serão
de latão cromado e a fixação dos caixilhos serão com grapas chumbadas nas
paredes, pilares e vigas, com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3.
Todos os caixilhos serão devidamente protegidos contra infiltrações de águas
pluviais, devendo os requadros externos, obrigatoriamente, serem executados
com ferro T.

04.1 O~ESQUADRIAS DE MADEIRA

Deverão obedecer as indicações do projeto. As portas serão de compensado
de cedro ou imbuía, com 3,5cm, Usas para posterior pintura.

04.11 .•FERRAGENS

Todas as ferragens para as eequadrtas de ferro e madeira deverão ser
fornecldas e colocadas de modo a assegurar o perfeito funcionamento das
mesmas.

04.12 •.FECHADURAS

As fechaduras serão de tambor de 1a qualidade, com maçaneta e de acordo
m padrão PMA.

I

04.11-VIDROS

sefio colocadosvidros comuns, do tipo. fantasia conforme indicação da

11í1\\
\)
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planilha orçamentária.

04.14= INSTALAÇÕES ELÉTRiCAS

()

04.14.01- Generalidades

As instalações a serem executadas deverão obedecer rigorosamente
as exigências da concessionária local, levando-se em conta as Normas
Brasileiras para Instalações Elétricas em Baixa Tensão (NB-3).

04.14.02- Iluminação

Todos os ambientes possuirão um nível de iluminação adequado ao
trabalho que neles serão realizados.
Estão previstas luminárias com lâmpadas fluorescentes que garantirão
um alto nível de iluminação. Os cálculos de iluminação deverão ser
levados em consideração os planos de trabalho, reflexões. etc. As
luminárias de alta eficiência com reator parabólico em alumínio polido
(aletas parabólica do mesmo material) em chapa de aço, pintura em
epóxí, do tipo de sobrepor, soquetes anti-víbratórío e reator eletrônico 2
X 32W com A.F.P. e filtro de harmônicas, completa. para 02 (duas)
lâmpadas fluorescentes do tipo branca/fria de 32\;V/110V de alta
eficiência, de acordo com planílha orçamentária e com cada interruptor
para acender no máximo duas luminárias.

04.14.03- Pontos de Utilização

Estão previstos para os locais, pontos para ventiladores,
computadores, telefones, tomadas e interruptores. que serão de 127V
de 1a qualidade, do tipo Slientoque e de acordo com a planílha
orçamentária e especificações de projeto. Os espelhos serão de acordo
com o padrão PMA.

04.14.04- Condutores

Deverão ser dimensionados e ter queda máxima de tensão iguai ou I
menor que 2% da voltagem nominal da linha e serão de cobre isolado
para 750V com material termoplástico, de 13qualidade. I
04.14.05- Eietrodulos

Deverão ser de polietileno quando embutidos nas lajes, paredes ou
chão de dependências internas.

04.14.06- Acessórios

As curvas, buchas, arruelas e luvas deverão preencher os requisitos
necessários para sua instalação. junto aos eletrodutos utilizados.
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04.14.01 ..Caixas de passagem

Quando instaladas internamente, serão de ferro estampado de bitola
especiflcada em planta.
Quando instaladas na área externa, deverão ser em alvenaria,
devidamente vedadas, e com fundo falso.

04.14.03- Caixas para tomadas e interruptores

Serão estampadas em chapa nO 18, com dimensões de 4 x 2" t 4 x 4",
quando retangulares e quadradas, e de 4 x 4" quando octogonais com
fundo móvel. Deverão ser esmaltadas interna e externamente. Quando
instaladas no piso. deverão ser a prova de pó possuindo tampa
protetora.

04.14.09.•Quadros de ligação e distribuição

Serão de 1a qualidade, sendo os circuitos derivados e protegidos por
dlsjuntores do tipo Quicklag.

04.14.10•.Ventiiadores

Serão fornecidos e instalados ventiladores de parede de 1a qualidade.
conforme planilha orçamentária.

04.14.11- Pararraios

Será instalado pararralos do tipo Franklln, em aço inoxidável, código
50.20.2103 e de acordo com as normas vigentes.

04.15- INST ALAÇÓES HIDRÁULICAS

04.15.01 •.Generalidades

Deverão atender as exigências das Normas Brasileiras em vigor, serão
ligadas às redes públicas existentes e entregues em perfeito
funcionamento.

04.15.020Ji1staiacões previstas

A)Água fria
B)Esgoto
C)Águas Pluviaisn O)Combate à incêndio

/ / 04.15Jl3- DescriçãoJ Águafrla

J~Y
t)
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Para o prédio em questão foi prevista uma rede de distribuição de
água, derivada do reservatório, para a alimentação dos diversos pontos
de consumo, através de tubulações ao longo das quais foram previstos
diversos registros para facilitar a manutenção e os reparos que Sê

fizerem necessários.

Esgoto

o esgoto deverá obedecer à declividade mínima de 2%. A declividade
dos coletores, na parte externa, será dada pela concessionária local.

Águas pluviais

A rede de águas pluviais deverá ser executada em tubo de PVC com
'150 mm de diâmetro e ter inclinação mínima de 0,5%. Serão
construídasem alvenaria, caixas com grelha para coleta da água e
interligação dessa rede, de acordo com as necessidades do local e
prevista em planilha orçamentária.

Combate à Incêndio

Fornecimento de extintores, nas especificações e quantidades de
acordo com a planllha orçamentária. Deverão ser instalados também,
luminárias de emergência e demais acessórios exigidos pelo Corpo de
Bombeiros.

04.15.04- Especificacão dos materiais

Tubulação de água fri·a

As tubulações serão de PVC marrom, classe 15, de 1a qualidade, nas
bitolas indicadas no projeto.

As tubulações fora dos prédios e em contato com o sele receberão
capearnento de concreto para protegê-Ias de possíveis choques
mecânicos.

Ralos

Serão de PVC, sifonados, com grelha metálica cromada esoamoteavet.

Caixas de inspeção

Serão em alvenaria de tijolos comuns, revestidas com argamassa de

!)cimento e areia, no traço 1 :3, impermeabilizadas internamente, com

! tampa de concreto de fácil remoção e construídas fora das canstetas e
calçadas perimetrais.

\. -.

__ ~_.o 0_0_ o __ ~ __ .o. _
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Registros

22
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Os registros de manobra não aparentes serão de gaveta amarelo,
bruto, com volante estampado, de marca DECA ou equivalente. Os I
registros de manobra aparente deverão ser com canopla e volante
cromados, sendo tanto os registros de pressão como os de gaveta de
marca DECA, modelo 50 ou equivalente.

Válvulas de descarga

Serão automáticas, com corpo metálico, acabamento cromado e com
registro acoplado, 0 1 1/2" e de 18 qualidade. No sanitário para
deficientes físicos, deverá ser instalada válvula de descarga tipo
alavanca, 0 1 1/2" com registro acoplado completa, de acordo com a
NBR 9050.

Torneiras

As torneiras de bóia serão de vazão total, 1<1 qualídade, com bóia de
polietileno de alta densidade.
As torneiras de lavagem serão de pressão, cromadas, de bitola 1/2", de
1a qualidade, para serem instaladas nas pias. As torneiras dos
lavatórios serão automáticas do tipo de acionamento mecânico,
cromadas, bitola 1/2", de 1S qualidade. As torneiras de jardim serão de
pressão, de bitola de 3/4".

Lavatórios

Os lavatórios serão de louça de embutir, de 1a qualidade, terão
válvulas de saída e sifões em metal cromado e serão fixados com
parafusos cromados. No sanitário para deficientes físiCOS, será
instalado lavatório em louça (canto) com coluna suspensa completo,
inclusive torneira metálica: sifão e conexões, de acordo com a NBR
9050.

Bacias sanitárias

Serão de louça, 1a qualidade, consumo de no maxrmo 6 litros,
instaladas com anéis e bolsas de borracha, tubos de ligação e
cancelas cromadas e parafusos de fixação cromados com assento

lástico. No sanitário para deficientes físicos, deverá ser instalada
acia sanitária em louça auto sifonado com abertura frontal completa,

'nclusive acessórios e assento com abertura frontal, de acordo com a
NBR9050.
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Mictórios

Serão de louça, 1a qualidade, com todas as instalações necessárias.

04.16- PINTURA

Caberá à fiscalização indicar as cores a serem aplicadas, devendo o
empreiteiro preparar as amostras das cores escolhidas para aprovação
prévia. A preparação das tintas será realizada no canteiro da obra. devendo
ser conservadas no recipiente original, caracterizando a marca e origem.

04.16.01DPintura à base de látex

Os forros, as paredes internas e externas, de acordo com o projeto,
serão pintadas como se segue:-

1)Lixamento preliminar;
2)Uma demão de selador acrílico;
3)Emassamento com uma demão de massa (áreas externas
massa aerülca, áreas internas massa PVA);
4}Lixamento cuidadoso e limpeza do pó restante;
5}Duas demãos de tinta à base de látex acrílico de primeira
linha.

04.16.02- Pintura em esmalte sintético

As esquadrias de ferro serão pintadas como se segue:-

1)Uma demão de fundo antlcorroslvo (somente esquadrtas
metálicas);
2)lixamento total;
3)Duas demãos de tinta esmalte.

04.16.03- Esguadrias de madeira

As esquadrias de madeira serão pintadas como se segue:-

'I )Emassamento com massa 'PVA;
2)Lixamento total;
3)Duas dsmãos de tinta esmalte.

04.16.04 .•.6arrado impermeável

(;lOs ambientes que não receberem revestimento em azulejo, receberão
barrados de tinta esmalte até a altura de 2,QOm, executado como se
segue:~

/
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1)Lixamento preliminar e iimpeza do pó restante;
2}Uma demão de selador acrílico:
3)Emassamento com massa PVA para regularizar a superfície:
4)Lixamento cuidadoso e limpeza do pó restante;
5)Duas demãos de tinta esmalte acetinado de primeira linha.

05 - SERViÇOS COMPLEMENTARES

05.01a ÁGUAS PLUVIAIS

A rede de águas pluviais deverá ser executada em tubo de PVC com 150 mm
de diâmetro e ter inclinação mínima de 0,5%. Serão construídas em alvenaria,
caixas com grelha para coleta da água e interligação dessa rede, de acordo
com as necessidades do local e previstas em p!anilha orçamentária.

05.02- ALAMBRADO

Deverá ser construido alarnbrado de fechamento sstruturado com mureta e
mourões de concreto; o concreto a ser utilizado será do tipo fck=15 MPa, o
fechamento em arame galvanizado, padrão P.M,A., pintura será com esmalte
sintético. Também será executado portão de tela com tubo de aço
galvanizado de uma folha de correr largura 4,00 m, com pintura em esmalte II
sintético, inclusive sistema de automação. Também será executado portão de
tela com tubo de aço galvanizado de uma folha de abrir largura 1,50 m com
pintura em esmalte sintético.

05.03- PLANTIO DE GRAMA E PAISAGISMO

A grama a ser plantada. será do tipo "betatals", cabendo à Contratada
executar o nivelamento do solo, a limpeza e remoção de pedras, tijolos,
torrões, tocos e demais entulhos.
A Contratada deverá proceder ao preparo do terreno com uma camada de
terra de boa qualidade, dando acabamento de tal forma a evitar futuros
empoçamentos na área gramada.
Escarificar o solo nos locais onde o terreno seapresentar muito compactado.
Plantar a grama juntando uma placa à outra até cobertura total do terreno. Se
as placas tiverem dimensões padronizadas, coiocá-Ias ordenadamente.
Compactar as placas de grama manualmente ou através de rolo compressor
próprio.
Cobrir o gramado com terra fértil de boa qualidade, destituída de sementes e
touceiras de ervas daninhas.
Deverão ser realizadas irrigações, quantas forem necessárias, até a
conclusão do plantio.
Serão plantadas árvores de acordo com as especificações da PMA.

OBERTURA EM POLI CARBONATO COMPACTO

D ará ar executada estrutura metálica com pintura em esmalte sintético e
c bertu a com telhas de policarbonato compacto na entrada, conforme

talh msnto no roleto.
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06 ~ LIMPEZA DA OBRA

ACORDO DE COOPERAÇÃO DAF N0 117/2016 2-lo\

Está pr I a a limpeza periódica da obra e após a conclusão dos serviços, a
obra eve á ser totalmente limpa. Serão lavados todos os pisos e
reve ime os especiais, e deverão estar completamente limpos os aparelhos
sani ' rio e vidros, assim como, removidos os entulhos e detritos existentes.
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EDITAL 014/2017 �t EDITAL DE CHAMAMENTO PARA PROPOSTAS DE 
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���'�h���^�_���t ESPECIAL ROCK  - RESULTADOS  
 
 
PROPOSTAS APROVADAS: 
 
Proponente: Daniel Henrique Cestari �t �����v�������^�D���]�v���^�š���š�]�}�v�_ 
 
Proponente: Lucas Fernando Gibelli �t �����v�������^�D�������}�Æ�_ 
 
Proponente: Anderson Cesar Ceribelli �t �����v�������^�����o�]���Œ�����ò�õ�_�� 
 
Proponente: Carlos Eduardo Margadona Marques �t �����v�������^�d�Z�����>�}�•�š���d�Œ�}�µ���o�������}�Ç�•�_�� 
 
 
 
 

Secretaria de Cultura de Araraquara / Fundart  
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MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 
 
 

 
DECRETO  Nº  11.411 

De 27 de junho de 2017 
 
 
 

Convoca a I Conferência Municipal de População em 

Situação de Rua e dá outras providências. 

 

 

O Prefeito do Município de Araraquara, em conjunto com o 

���}�u�]�š�!�� �/�v�š���Œ�•���š�}�Œ�]���o�� ������ �]�u�‰�o���u���v�š�������}�� ���}�� �‰�Œ�}�i���š�}�� �^�E�}�À�}�•�� �����uinhos: A rua e outras 

�‰�}�•�•�]���]�o�]���������•�_�� �]�v�•�š�]�š�µ�_���}�� �v����Portaria n° 24.883, no uso de suas atribuições legais e 

considerando a necessidade de construção de um Plano Municipal que verse metas, 

objetivos, responsabilidades e orçamentos para as políticas públicas que formam a rede 

de atendimento à População em Situação de Rua, 

  

D E C R E T A: 

 

Art. 1º. Fica convocada a I Conferência Municipal de 

População em Situação de Rua, a realizar-se no dia 13 de julho de 2017, das 08:00 às 

16:00 horas, no Teatro Wallace Leal, localizado na Avenida Espanha, n.º 485, Centro. 

 

Art. 2º. A I Conferência Municipal da População em Situação 

de Rua terá como tema central: �^�W���Œ�•�‰�����š�]�À���•�� ������ �W�}�o�_�š�]������ �D�µ�v�]���]�‰���o�� �‰���Œ���� �W���•�•�}���•�� ���u��

�^�]�š�µ�������}���������Z�µ���_. 

  

Art. 3º. As proposições que resultarem das discussões, serão 

a base do Plano Municipal de políticas públicas para a população em situação de rua. 

 



 

MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 
 
 

 
Art. 4º. A Conferência será presidida por comissão 

responsável que integra atualmente o Comitê Intersetorial de implementação do projeto 

�^�E�}�À�}�•�� �����u�]�v�Z�}�•�W�� ���� �Œ�µ���� ���� �}�µ�š�Œ���•�� �‰�}�•�•�]���]�o�]���������•�_�U�� ���}�v�(�}�Œ�u���� �����•�]�P�v�����}�� �v�}�� ���Œ�š�]�P�}�� �/�/�� ������

Portaria n° 24.883 de 12 de abril de 2017. 

 

Art. 5º. As normas de organização e funcionamento da 

Conferência serão fundamentadas em Regimento Interno próprio apresentado e 

acordado durante os trabalhos da Conferência. 

 

Art. 6º. Este decreto entrará em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA, aos 27 (vinte e sete) dias do mês de 

junho do ano de 2017 (dois mil e dezessete). 

 

 

 

 

EDINHO SILVA 

Prefeito Municipal 

 

Publicado na Secretaria Municipal de Gestão e Finanças, na data supra. 

 

DONIZETE SIMIONI 

Secretário de Gestão e Finanças 

 

Arquivado em livro próprio número 01/2017�X���~�^EGEN�_�•�X 

 

 



  
 

                                               

 
ATOS OFICIAIS 

 

DESPACHADOS EXARADOS PELA SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
DE ACORDO COM OS PARECERES CONSTANTES DOS PROCESSOS. 

 
 

DEFERIDO 1ª INSTÂNCIA  
 
GUICHÊ Nº. 
036.041/2017 
038.104/2017 
034.717/2017 
036.879/2017 

INTERESSADO 
ANTONIO LEONILDO MARGIOTTI 
CELINA REBUGLIO VELLOSA 
JOÃO MARCUS APARECIDO SILVA SEDENHO DE SOUZA 
LINDINALVA DA CONCEIÇÃO LOPES PEREIRA 

 
 
Certificamos o(s) despacho(s) supra mencionado(s), a ser (em) publicado(s) no Jornal A Cidade 
e posteriormente será(ão) encaminhado(s) para as providências cabíveis. 
 

Araraquara, 28 de Junho de 2017 
 

ELISEU MAURÍCIO  
Gerente de fiscalização de Posturas 



Departamento Autônomo de Água  e Esgotos 
Rua Domingos Barbieri, 100 - Caixa Postal, 380 - CEP 14802-510 - Araraquara-SP 

Fone: (16) 3324-9555 �± Fax: (16) 3324-4571 �± Atendimento: 0800 770-1595 
 CNPJ 44.239.770/0001-67 - I.E. 181.323.924.112 

www.daaeararaquara.com.br 

 
 

 

Portaria DAAE nº 4.600 

 

26  de junho de 2017 

 
 
  O Superintendente do Departamento Autônomo de Água e 

Esgotos de Araraquara , no uso da atribuição que lhe confere o artigo 39 da Lei 

Municipal nº 8.868 de 06 de janeiro de 2017, 

 

   

RESOLVE: 

  

                   AUTORIZAR a Gerência de Recursos Humanos a formalizar o 

DESLIGAMENTO do servidor JOSÉ APARECIDO DOS SANTOS com o emprego de 

Agente da Operação dos Serviços de Saneamento, em 26 (Vinte e seis ) de junho de 

2017 (dois mil e dezessete), tendo em vista seu pedido de dispensa. 

 
 

 

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE ARARAQUARA , aos 

26 (Vinte e seis) dias do mês de junho de 2017 (dois mil e dezessete). 

 
 
 
 
 

Eng. Wellington Cyro de Almeida Leite 
Superintendente 

 
 
 
 
 
Registrado às folhas 18 do livro competente nº 53.  



CEA-GLC 

 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

EXTRATO DE CONTRATO 

PROCESSO Nº 3908/2015 

MODALIDADE: CONVITE Nº 019/2015 

CONTRATO: Nº. 4795 de 24/05/2017 

CONTRATANTE: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA. 

CONTRATADA : REGINA HELENA OLIVEIRA MARTINS. 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS PARA 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DO PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA FAIXA I, NO 

MUNICÍPIO DE ARARAQUARA, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. 

MOTIVO: a prorrogação por mais 06 (seis) meses mantendo-se inalteráveis todas as demais cláusulas 

e condições vigentes. 

Araraquara, 23 de Junho de 2017. 

ADEMIR DE SOUZA 

Coordenador de Gestão Governamental 

 



Departamento Autônomo de Água e Esgotos 
Rua Domingos Barbieri, 100 - Caixa Postal, 380 - CEP 14802-510 - Araraquara-SP 

Fone: (16) 3324-9555 – Fax: (16) 3324-4571 – Atendimento: 0800 770-1595 
 CNPJ 44.239.770/0001-67 - I.E. 181.323.924.112 

www.daaeararaquara.com.br 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 
 

 

 

 

 

CONVOCAÇÃO 
 

 

 

 

A Secretaria Municipal da Educação da Prefeitura do 

Município de Araraquara, CONVOCA o candidato abaixo relacionado, para comparecer na 

Secretaria Municipal da Educação da Prefeitura do Município de Araraquara, sita a Av. Vicente 

Jerônimo Freire Nª 22, Vila Xavier, munido dos documentos que comprovem a escolaridade, no prazo 

máximo de 02 (dois) dias úteis, a contar da publicação desta Convocação, para fins de realização de 

exames pré-admissionais e posterior contratação. 

 

PROFESSOR II - Área de atuação: EDUCAÇÃO INTEGRAL DANÇA CONTEMPORÂNEA 

�± Concurso Público nº 002/2014 

CLAS. INSC.                              NOME 
3º 42584 NATÁLIA DE OLIVEIRA FERNANDES 

  

 

O não comparecimento no prazo estipulado acima, 

implicará na perda do direito à vaga. 

Secretaria Municipal da Educação, 27 (vinte e sete) de 

junho de 2017 (dois mil e dezessete). 

 
 
 
 
                                                                                                                                                                                                                                                          

CLÉLIA MARA DOS SANTOS 
Secretária Municipal da Educação

 



Departamento Autônomo de Água  e Esgotos 
Rua Domingos Barbieri, 100 - Caixa Postal, 380 - CEP 14802-510 - Araraquara-SP 

Fone: (16) 3324-9555 �± Fax: (16) 3324-4571 �± Atendimento: 0800 770-1595 
 CNPJ 44.239.770/0001-67 - I.E. 181.323.924.112 

www.daaeararaquara.com.br 

 
Portaria DAAE nº 4.597 

De 26 de junho de 2017 

 
 
  O Superintendente do Departamento Autônomo de Água e 

Esgotos de Araraquara , no uso da atribuição que lhe confere o artigo 39 da Lei 

Municipal nº 8.868 de 06 de janeiro de 2017, 

 

 
  RESOLVE: 
 

 

DESIGNAR a Sra. ANA PAULA FERNANDES BOTELHO, servidora desta 

Autarquia, exercendo o emprego de Supervisor Administrativo, para 

desempenhar a função de confiança de Coordenador de Unidade, 

respondendo pela Unidade Orçamentária e Contábil, na Gerência de 

Finanças. 

 

Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, com seus efeitos a contar 

do dia 23/06/2017. 

                 

 

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE ARARAQUARA , aos 

26 (vinte e seis ) dias do mês de junho de 2017 (dois mil e dezessete). 

 
 
 
 
 

Eng. Wellington Cyro de Almeida Leite 
Superintendente 

 
 
 
 
Registrado às folhas 15 do livro competente nº 53 
 


